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d a l i t t e r a t u r a b r a s i l e i r a „ , -

Consideremos, primeiro, o meio, ou-
f e noção é insopsravel da de povo, 
como a i de qualquer organismo Tiro, 
e vejamoa como aqui se atoou o foco 
d o progresso. «A civilisaçáo», disse La-
t ino Coolbo, «sogne, oomd a loa, na caa 
larga trajectorie, o caminho do Oaoi 
dente . Principia na Asia, onde aa do-
minaçõea e oa impérios, sobrepondo-
ae o venoondo-sf , avançam até chegar 
áa fronteiraa européas. Da Asia, n a á 
Grécia. D a Greeia, a Roma. D e Ho mo, 
i a paragens mais ocoidentaea dn Eu-
Topa, d Ibéria, á Goilia e áBritania. Os 
barbaros a&o apen&s um nffluonte ao 
rio candaloso das e ivi l issções antigas. 
A humanidade eatanoeia quieta e re-
pousada, até qne prinoipiam as cu-
cados navegações dos portuguezes, 
prefaoio glorioso da nova cultura ame-
ricana. Colombo 6 o oorollario desta 
berolca premissa, que,, no largo raoio-
Cinio do progresso, se chamou Henri -

Jue, o navegador. A' n a ç i o mais occi-
ental cabia logicamente o papol de 

inioiadora. Frosegnindo na derrota do 
Oocidente, a e iv i l i saçio alcançou o 
continente americano». E s t e n d e n d o - s e 
pela zona temperada do principal h e -
n i spher io , o povo que habita «o for- „ i l o n a 
moco-jardim á beira-mar plantado» e v ****** 
que se destinava». pela navegaç&o, a 
mudar a séde inWlterranea da políti-
ca antiga pana as regiões banhadas 

a 

regiõ 
pe lo Atlântico, n&o poderia oertamen-
t e (ngir & sedncç&o das nereidas, quo 
l h e falavam ao espirito de aventuras, 
comprimido a léate pela Hespanba. 

Be as proezaa d e AchWea susoi ta-
t a m o a p p a r e o i m e n t o d e u m H o m e r o ; 
ae Oas t anheda e D i o g o d o C o n t o e s -
c rev iam a h is tor ia depo i s d e largar o 
aroabuz—n&o é d e e s t r a n h a r q u e o 
sécu lo doa mar inhe i roa fosse t a m b é m 
o dos p o e t a s ; qne , n o m e a m o tempo, 
a s logrymas do in fo r tún io d e CamõeB 
ae conver tessem n a s péro las dos Lu-
siadas, e, nas sol idões do m a r desoo-
nheoido, em loga r do fero g igan to Ada-
maator , appa reoesse a t e r r a de S i n t a 
Cruz , a sacudi r o v e r d e d e aens p a l -
mares , n can ta r e a sorr ir , be i j ada 
pe lo s o l . . . D i z e m oa pess imis tas q u e 
o calor e a h u m i d a d e , com o impalu-
dismo, são as no tas p r e d o m i n a n t e s d o 
pos so c l i m a ; dahi , o aba t imento , a 
J r r i tabi l idade , a s doenças h e p a t i c a s ; 
a vida to rna - se c u r t a e achacada ; o 
t r a b a l h o , s o b r e t u d o intel iectual , fica 
mendo n m m a r t y r i o . . . Resu l tados l i t -
a a r a r i o s : essa ga ler ia merenoor ia d e 
Wsicos e nevropathns , mor tos na flor 
{da vida, na p r imavera do gên io 1 Quem 
j jogarã , porém, q n e es ta força enorva-
â o r a do cl ima possa t e r con t r i bu ído 
p a r a da r áa noMaa^le t t ras a s u a l inha 
'mais p r o e m i n e n t e — a effasão sent i ' 
m e n t a l d o nosse Iyrismo doen t io ? 

Na mus ica d e Cario» Gomo», oomo 
n o Ottartmy d e Alenear , ficaram vi-
b r a n d o i n t e n s a m e n t e os h a r m o n i a s do 
campo e da floresta do Bras i l . Tome 
mos, ao acaso, a acena e m que, no 
romance e na opera , d. Antôn io de 
Mariz se a joe lha , com a famil ia e os 
aventure i ros , pa ra reza r ú d o c e Mãe d e 
D e u s . 

A luz d o sol m o r i b u n d o communica 
á fo lhagem das a rvoros ondu lações de 
ou ro o d e p u r p n r a ; a oí r icory abre as 
pa lmas mais novas ; a j u r n t y chama 
pe l a c o m p a n h e i r a , n u m conaer to d e 
notas graves; a cascata r n m o r e j a ao 
longe, o o toque l en to e p a n s a d o d o 
Angelut é dado pe lo n rn t an , no f a n d o 
d a mal ta , <For fim, o sol eacondeu-so, 
Ayrcs Gomes e x t e n d e n o mosque t e 
sob re o preoipicio e u m t i ro saudou o 
occaso. l ira n o i t e . . . » 

E o poe ta e o compos i to r de ixam o 
espi r i to d e q u e m lô e de q u e m o u r e 
imag ina r o q u e ser ia a v ida deesoB 
p r ime i ros incolas , esoutando , em noi tes 
'myster íosas, o m y s t e r i o s o s u s s u r r o das 
•miittas, e p rocurando , oomo symbo lo 
<üa fé , o . Cruzei ro d o Sul, luminosa 
monto abor to n o eéo das no i t es d o 
Bras i l . 

E s t u d e m o - n o s agora e t l inographica ' 
m e n t o . 

O nosso povo é u m resu l tado a inda 
.pouco d e t e r m i n a d o dn t :es r n j s s : eu 
ropéa, afr icana e indi£t-t, j ons t i t n in -
d o o mest iço a nossa g e a j i n a forma' 
(fio historioa. C o m o os po r tuguezes 
e ram monothe i s tas , os neg ros p e r t e n 
ciam ao fetichiamo inioial e. os Índios 
ao nstrolatr ico, a conaequencia dessa 
mescla é ence r ra r a men ta l idade b r a -
si leira os dados cont rad io tor ios de to-
d a s as phasos d o p e n s a m e n t o h u m a -
n o . Os po r tuguezes r ep resen tavam 
e m a civilisaç&o longamen te e laborada: 
v inha com «lies o e lemento ibérico, 
r a ç a toda contempla t iva e q u e oonsti-
t a i n o pr imit ivo f u n d o commum da 
•península, a quo de ra o nome; v inha 
o celta, ou gallo, c ruzado com o p r i -
me i ro e q u e os romanos p e r p e t u a r a m 
c a p róp r i a denominação d e I'orlu« 
Hallus; v inham os phenicios, recorda-
dos pela pa lavra Span, com que d e -
s ignaram, essa paru e l les—terra d i s tan-
t e ; veiu a gen te de Car thago, a quom 
a e deve Carlhagtna-, v ieram os godos, 
d e q u e nos l e m b r a Catalunha, ou do-
talunia; oa vânda los , l embrados por 
Andaluzia, de Vandalúti; os arabes , 
com o mest iço mos&rabe, ou mameln-
co, que, an te s d o nosso descobr imen-
to, j á s ignif icava—filho de cbriotão e 
moura—vie ram, finalmente e p r inc i -
pa lmen te , oa la t inos , com o seu poder 
ass imilador , com toda a oir i l isação 
r e sumida na l ingna, a q u a t f a g y i a pa ra 
a s meno re s denominações locaes, oomo 
p o r exemplo, Ealremadurà, d e extrema 
Durii, ou extremidade! do (rio) Douro. 

Os af r icanos e n t r a r a m com o trafico, 
vindos, sobre tudo , d e Mina e de An-
gola, r ep r e sen t ando esse g r u p o — b a n t ú 
— d e Hnguas em q u e a í lexáo se faz 
p o r melo de pref ixos . Os abor ígenes 
t r az iam os seus dialeotos Loloplirosti 
noa ou polysynthe t leos , em q u e os pr in-
cipaes elementos da oração se incor -
po ram em tim só voenbolo. 

Formados os primeiros núcleos po-
pulosos, as lendas de Diogo Alvares, 
ao norte, a da Joio Rsmallio, ao anl, 
já nos indicam o principio do ernxa. 
Mento ; e, em conscqoenela delle, ir 

apia o mestiço, qne se havia de 
atrar « f i a t a r d e I n t e l i g e n t e , vivo e 

p » • * * " « » « 

Faro o primeiro caso, influía a In-
retrahida do indígena, que, por 

aua tendenoia para a liberdade doe 
selvas, ponoo aa prestava ao trabalho 
noa povoados ; para o segnndo caso, 
operavn a natureza maia sympathica 
do negro, tfio aocommodavel ás lobu 
tas do campo oouio ás occnpaçôes do-
mest icas . 

Ao ramo do eaboolo o n eariboco (llt-
teralmente : rebento de branco) l iga-
ae o caipira—que se defina pelo nome 
—mondador de mato ; de mato, o ma-
tuto ; da taba, o tabareo; de oorreia 
(huasca, em qniohna), o guaica do Rio 
Orande do Sul . Babaquara (de mimba-
ba, oreação de casa) 6 o caboclo crea-
dor de animaea domésticos, como de 
pirá, peixe, v e m o piraquara, pesca-
dor. 

A palavra miuuanqo, oitada polo vis-
conde de Beaurepaire-Bohan, parece 
de origem afrioana. Bugre, que ficou 
sendo a denominação gerai dos selva-
gens, era nm termo pejorativo. A o 
mestiço, mais raro, de negro e índia, 
deu-se o nomo de calurí, qne 6 o d o 
nm paBsaro mencionado por M o a -
toya. 
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O s a b ã o 4 n r n o i r o é a j i p l i c a -
d o c o m o d c s i n i e c t a n t e n o s h u s -

CAMBIO 
O mercado de cambio 'da Bolsa praça .abriu 

hontem com o Banco Conunerclal ItaUano offaro-
condo 11 1|4, o iiratiliaiiiKhe, II 7[:j-', o o» do-
maii, II 3[lü, eoacraliiasdo-io cm icguida s s t a 
ultima «Macio. 

Auted da i II Itonw, moitron-aa o mercado, f ron-
xo o o cambio cabia para II I [S o ás l l horas, 
vigorara nos bancou a taxa dn II l[lfl, roenaan-
do-ae o Londtin Jlank a dar t a x a saporlor a 11 
3[32. 

Ao melo-dla, pcnerallsou-ao a cotação do II 1|'J, 
o, í I liora, rol e,ta taxa subatltnida pola do l l 
r.l«z. 

O Comm^rclo o Iudastrla o o Commerclal I t a -
liano, ás 2 horaa. paz» r;:n cm vigor II 2(10, con-
tinuando Oi damals banco» a offerccer a ta . ia 
do II ti.<2. 

A' ultima hora, Rcncralisoa-ao novamentn a co-
taç&o do 11 ói32, o rccliou o morc»do calmo nes t a 
posiçjto. 

O mnriaiento d« operaçSes roallaadaa. durante o 
dia foi regalar. 

RealUaratn-io alguns nefocios em papçl repas-
sado. 

Os extremos do dia foram de t l 8|9S a 11 t|4, 
para o papel baucarlo, o de 11 1[I6 a 11 0,;; 
para o outro papel. 

Soberanos, a 2Ü100. 

Fli as eotsçBes do cambie fornecidas hoatsm po-
la Bolsa do B. ranlo: 

SAQUES Io DIAS A- VISTA 
ll l |n: 

«ea 
1.108 

810 

11 S|32 
R.ÍS 

1.H50 
Lonáree 
Pails,* ,»•< 
nambnrgo. 
Italla 
PortcRal 
Kew-York.,. 
Êobcranos «.ti. 

Eztrtmot: 
Conlra banqneltos, 11 I | t0 a 11 1|4. 
r e a u a a caixa tuatrls, u l | l « a 11 l|4. 

4.183 
S21U00 

Morto p o r u m t r e m . 
Chama-se 1 'el ippo Dafor te , i ta l iano, 

do Ia a n n o s do edade, e res id ia á r u a 
Visconde d e F u r a a h y b a , n. 10, o i n -
feliz q u e an te -hon tem, á no i t e , se pro-
oipi tou s o b as rodas d e u m t r em, l ias 
p rox imidades d o Ypi ranga (e nüo n o 
comboio a vapo r do Yp i r anga , c o m o 
s e disse, p o r engano). 

O infel iz soflr ia das facu ldades m e n -
taes, s e g u n d o a p u r o u o cap i tão S i l -
verio d e Moraes , 4.° s u b d e l e g a d o d o 
Su l t]a Sd, q u e tomou c o n h e c i m e n t o 
d o faoto. 

O cadáver foi reconheoido no ne> 
oroter lo da Pol ic ia Cent ra l pe l a fami ' 
lia do d e s v e n t u r a d o moço . 

O d r . Oscar d e Almeida, d igno d e -
p u t a d o pelo Banana l , foi infel iz na s n a 
u l t ima es t réa , na Camara ea tadoal , 
estróa que , af lnal d e oontas, r e d u z i a 
se a nm Inoffenslvo a p a r t e . 

Hav i a já m n i t o t e m p o q n e o t a l en -
toso d e p u t a d o n&o dava nm a r da s u a 
g raça ; a s u a p r e s e n ç a na C a m a r a e r a 
a p e n a s d e n u n c i a d a pe la s dec la rações 
do aota. 

Q u a n d o e ra p r e s i d e n t e do E s t a d o o 
d r . B e r n a r d i n o d e Campos, o d r . O s -
car a b r i u te r r íve l oppos ição ao gove r 
no, oojos ac tos e a b u s o s fo ram seve -
r a m e n t e prof i igados . 

Fo i nesse t empo q u e s. exo., t r e -
mendo de ind ignação , contou á C a m a -
ra q u e no seu caro torr&o na t a l s u r -
gira, d e r e p e n t e , nma hor r íve l pa ta d e 
e lephante , que , e spes inhando tudo d 
sua passagem, en to rpec ia o p rog res so 
e suffooava a civilisuçüo do q u e r i d o 
Bananal . 

C o m q u a n t o a consa não p a r e c e s s e 
clara, 6 fóra d e duv ida q u e a pa t a d e 
elepl iauto e m ques t ão era o dr . R a -
bião J a n i o r , cu j a pol í t ica começava a 
t r a n s f o r m a r o B a n a n a l em nm b u r g o 
põd re , c o n t r a r i a n d o os p lanos e e le 
vados p ro jee tos do d r . Osoar de Al-
m e i d a e s eus corre l ig ionár ios , 

^• fd t fas parece qne o governo conse-
guiu t o r n a r m e n o s pesada , menos des -
truidora a p a t a d o e l e p h a n t e . O casa 
foi q u o o d r . Oacar d e Almeida, d e 
oppos ic ion is ta feroz q u e era, passou a 
ser govaçaia ta ded icado . P a r e c e m e s -
mo qne o i l lus t ro l y c u r g u i n h o e s t ava 
mni to sat isfei to com todos os gove r -
no» q n e saeoode ram ao dr . B e r n a r d i -
no, p o r q u e n&o so conversou mais a 
respei to da p a t a do e lephante , e o d r . 
Oscur, o o m m o d a m e n t e sen tado na sua 
cadeira ile depu t ado , nüo profer iu mais 
uma uníea pa lav ra , nem mesmo um— 
muito bem, u m apoiado, um podido d e 
d i spensa de iu t e r s t i c io . 

Aporá, quando , na sessão d e 21 o r a -
va o dr. E u g ê n i o Egus, n a r r a n d o a r -
b i t r a r i e d a d e s e violências p r a t i c a d a e 
em Iguapo , o dr . Oscar deu es te s im-
ples a p a r t e : 

— D e s d e q u a n d o vv. oxes. n o t a m 
violências ? Agora ó q n e notum ! 

E ' como Be vü, n m a p a r t e i n o f e n -
sivo; mas t a n t o bas tou pa ra q u e o d r . 
Alfredo Q u e d e s inveot ivasse o a p a r -
ti-ita, o o d r . Moraos Barroa o a s o u -
sasao de ter fei to ca lar a i m p r e n s a in-
d e p e n d e n t e d o B a n a n a l . Ol i I s e n h o -
res ! Que iujuBtiça ! . . . 

Mas t ranqui l l i so-so o acalmo-se o 
d r . Oscar d e Almeida . Nes te paiz n ã o 
se p ô d e ser homem i m p o r t a n t e , s e m 
lovuutar-so logo a t u r b a d o s i nve jo 
soa. . C / e i a o d e p u t a d o b a n a n n l e n t e 
q u e a s drs . Al f redo O redes o M o r a e s 
Barros ' l h e est&o envo jando oa t i í u m -
phos o ra to r ios e políticos. 

F a t a do e l e p h a n t e nelles ! 
J . D li S. 

nenhum estado eonservaç&o encon-
trado na referidi l inba, dirigia um 
offloio aos cottipactantee, eonvidan-
do-oa a activar <m serviços de conser-
vação, exig idos mais urgentemente, n&o 
deseurando, deptts disso, de fazer 
sempre as obrss • serviços de conser-
vação, de modo 4«o a linba, no fim do 
prazo do contraoto, n&o esteja inservi-
vel, caso em qn£ o governo podorá 
lançar mão da eaação depositada para 
as reparações. 

Declarou ainda o seoretario da Agri-
cultura qne relaM por esta vez a In-
fraeç&o em qne ^acorreram, scientifl-
cando que, em (yQnnda inspecç&o qne 

A roaeita d o o r çamen to m u n i o i p a l 
de J u i z d e F ó r a para 1902, s e g a n d o 
o calculo do a g e n t e execut ivo , será d e 
S00 oontos de réis, h a v e n d o nma d i -
m i n u i ç ã o de efiroa de s e s sen t a c o n t o s 
com re lação ao o r ç a m e n t o v igente . 

D e nocOrdo com esso dccreso imo, 
vão ser fe i tas economias em var ias 
verbas da despesa , os qnaes , cm g r a n -
d e pa r t e , se re fe rem a o s v e n c i m e n t o s 
dos aotuues e m p r e g a d o s munic ipaes 

E s c r e v e m - n o s 
«Pelas con t ínuas not io ias q u e se d ã o 

com referencia aos t u m u l t o s da Canta' 
ra na sessão d o 21 d o cor ren te , i n -
c ropa-so o dr . Oscar d e Almeida do, 
como p r e s i d e n t e da Clamara d o B a n a -
nal , haver l ançado um impos to s o b r e 
typographlas , d e 6003 a n n n a e s . 

Ao t e m p o e m q u e foi lançado o im 
posto, ex i s t i a n m a typograph ia , o n d e 
s e impr imia um periódico, q u e s u s -
pendeu sua publ icação, a l legando oomo 
motivo aque l l e faoto, e recor reu d a 
decisão da Camara d o B a n a n a l p a r a o 
Congresso, es te negou p rov imento a o 
recurso, t e n d o apenas como voto d i -
ve rgen te o sr. ü a n d i d o Mot ta ! 

0 impos to n ã o foi l ançado s o b r e 
jornaes o a p e n a s ás t y p o g r a p h l a s , e . 
apesa r disso, ex i s tem agora naque l l a 
c idades t res ofíioinas typograph icns , 
o n d e se i m p r i m e m A F.tcola, A Gazeta 
Municipal e O Agricultor. 

A actual dissidenoia, q u e negon p r o -
v imento ao recurso, não ó a mais com-
pe ten te p a r a t r a t a r d o assumpto , p o r -
q u e encampou a a r b i t r a r i e d a d e s . 

F ó r u m . 
Os s r s . Oet te re r , Spoe r s & C . ro -

qnore ram h o n t e m a pr isão dos nego-
ciantos fallidoa El ias P e d r o , Z o q n e b 
& AbraLSo, por se t e r e m recusado a 
pres ta r dec la rações em ju í zo . 

—O d r . Ada lbe r to Garc ia da T,uz, 
2° p r o m o t o r pnblico, apresen tou hon -
t em d e n u n c i a contra os p rop r i e t á r io s 
d a <Gaaa Eclect lca», como incursos 
no a r t . 136 d o Codigo Pena l , pe lo 
cr ime d e incendiar ios . 

—O d r . J o s é Maria Bourroul , j u i z 
d a 2* vara , por s en tença d e hontem, de -
c re tou a fa l lencia de E u g ê n i o K e r n & 
F i l h o . 

—Real ison-se hon tem a reun ião doa 
c redores d e O. ( i r egor io A C . , t e n d o 
o curador fiscal da massa a p r e s e n t a d o 

Srecer c lassif icando a fallencia d e 
u d a l e n t a . 

— 0 p h a i m a c e n t i c o c d rogn i s ta s r . 
Antero de l aulc Madnreira *e<]ne(«n 
hofttem cessão de bea« 

-tio d i a 20 d e dozes 
ao meio-dia, s o b 
Mello Alves, j ó i a 

K t* 

Bairro de S. João Cl ima co 
H o n t e m , ás 11 horas d a m a n h ã , 

chegou i n e s p e r a d a m e n t e ao b a i r r o do 
São J o ã o Cl imaco o i n s p e c t o r da i n -
s t rncçúo publ ica , m a j o r Frano isco P e -
dro d o Can to , em vis i ta ás escola* d o 
ba i r ro . E n c o n t r o u oCrca d e t r i n t a 
a lumnaa na escola d o boxo f emin ino , 
d i r ig ida pola era. d. I . eonor do C a m -
pos, e t r i n t a e dons a lumnos na esco-
la d i r ig ida pelo s r . ma jo r J o ã o Mei 
re l les F i lho ; verif icou os l ivros da ma-
t r icula e f r equenc ia ; e x a m i n o u > s m e -
n inas o m e n i n o s em lei tura, ca l l ig ra -
ph ia , contas , d e s e n h o linear; ver i f icou 
os t r a b a l h o s d e cos tu ras das m e n i n a s 
e os d e s e n h o s dos meninos; m o s t r o u 
se, em snmma , mui to sa t is fe i to com o 
ap rove i t amen to daB a l u m n a s o a lum-
nos. 

—Este b a i r r o 6 d e mui to f u t u r o . 
Domingo, h o u v e alli n m festa poé t i ca 
e commovedora : a p r ime i r a c o m m n -
c h ã o d e q u i n z e men inos e d ive r sa s 
meninas , p r e p a r a d o s na d o u t r i n a o h r i s -
t& pe lo d r . J o ã o M e n d e s J ú n i o r , q u e 
alli se acha e m t r a t a m e n t o d e s a ú d e , 
e pe lo p a d r e Ambrosio P a r o d i , a l l i 
oommiss ionado pa ra isso pelo s u p e r i o r 
dos c a p u c h i n h o s da egre ja do S ã o 
Francisco , d e s t a cap i ta l . 

O i i c r c i s « j u o d c K a p p n r o ç n m 
a s k n r n t n s V l a v n e u c a s a <-oin 
( s u l i n o C a r n e i r o . 

u a a n c 
so faça, sondo n á l a d a a m e s m a falta 
de oonservaç&a a a l inha , se rá impos ta 
a mnl t a d o coa t rae to . 

T e r m i n a n d o , <r«ecre tar io da Agri-
cu l tu ra d e c l a r o o á j u e , s e g u n d o o eati» 
belecido n o oenVacto, não p o d e r i o 
d i spensar o s m f u s e m p r e g a d o s sem 
acquiesoencia do-governo , nada i m p e -
d iado-os d e propúr a o governo , for-
ma lmen te , a demissão daque l l e s que 
es te jam p rocede |Uo mal, 

No dia 0 d e f iovembro, no Sami 
nario Ep i scopa l , J iaverá nm a t t r ahon to 
espectscnlo pe lo ' g r u p o d e a lumnos 
daquel le a n t i g o « a c r e d i t a d o e s t abe l e -
c imento d e ensiijb. S e r ã o r ep re sen t a -
dos o p o e m a I v A a Flores que fogem, 
le t t ra do mneg iRr A.raajo Marcoudos , 
e musica a o ratÇétro J o ã o Q o m e s , e 

revis ta d» ' Natvreca , Florifauna, em 
4 ootos, l e t t r a u m e s m o esc r ip to r , 
com var^pa . n n & r o s d e mns ica d o 
mesmo maes t ro , j f á c o m e ç a r a m os res-
pect ivos onsaioi 

I m m i g r a n t t f « m a b a n d o n o 
O s r . m a j o r f i r m i n o de Qodoy, 5° 

Bubdelegado do rocebeu a n t e -
hontem n m t e l a^ammn, do s r . Anto-
nio F e r r a z d e CAnpos Jún io r , d e S a n -
ta Ri ta d o Passa Quatro , l u d a g a u d o so 
ainda pe rmanec iam desa lo jados os im-
migrantes austriaoos do q u e o u t r o dia 
nos occup. lmos. Visto como, em caso 
aftirmativo, maquiaria buscai os para 
t r aba lha r na sua p r o p r i e d a d e agr íco-
la, naqne l l e munic íp io . 

No mesmo dia^ o s r . m a j o r F i rmino 
mandou p r o c u r a r os i ramigran tes , que 
se achavam honpciadoa no meio da rua 
P i ra t in inga , fazendo recolhei os ao 
corpo da gua rda d o pos to polioial do 
Braz, a té á chegada d e u m emprega -
do d o s r . Antooèo Fe r raz , q u e os virá 
buscar a es ta c íp i ta l , t e l e g r a p h a n d o 
nes.ie s en t i do aa r f f e r i d o fazende i ro . 

A l é o i i m i ' n m e z , n o T l i c -
K o u r o ^ i m i i o l p f l , | > n < | n - s o , B e m 
i n n l l a o c o f t a l i a t i i n e n t o «Io 

p r e H l a ç ã a 
i a s o 

l i r o l i s s ò e x , 

Light and Power 

u s i l l t u u UIIUIIIHS31S«.«] 
I O o j o , a M É t > u d o p r e s l i 
d o I A i | i i > s l u 4 e i n d u s t r i o 
p r o l i í - K õ e s . -' K ' 

Rolígiúo ou exp lo ração? 
F r o s e g n i r e m o s na na r r ação d o in-

t e ressan te caso d e q u e temos t r a t ado 
com essa ep igrsphe , logo quo o dr . 3.° 
de legado tenlia deapucl iado o reque-
r imento q u o Iho a p r e s e n t o u t r a z - a n t e -
hontem um dos aax i i ia res des ta folha 
ped indo p a r a ler o i n q u é r i t o f e i to lia 
tempos pe lo dr . Agenor de Azovedo a 
respe i to d o mesmo a s s u m p t o . 

Desas t ro e fe t i i aen tn . 
H o n t e m , ás 11 {(2 da munhã, no 

largo de ti. Bento, o b o n d e electr ioo 
n. 107, d e q u e fria mo to rne i ro P e d r o 
Codazzi , chupa 90, apan l ion com o 
l impa- t r i lhos o clCaiate F ranc i sco Oa-
violi, r e c i d e n t e ú r u a B e n j a m i n de 
Oliveira, 4, fr&oturando-lhe a pe rna 
e s q u e r d a . 

O moio rno i ro . fo í preso, mas , veri-
ficada na p o l i d a a casua l idade do 
desnutre, o dr . í * de l egado auxi l iar 
mundou-o ombofa, depo is d e fazor to 
mar as buus deriarações. 

Gavloli r o c e b e j enra t ivos na Cen t ra l . 

As b o n s « l o n a s d c c n s a « l e -
v e m s ó c o m j í r a r o s a b á » C a r -
n e i r o . 

Rea l iaou-se domingo, na s é d e social , 
la rgo da S é , 2, a nssembléa ge ra l 
o rd iná r i a da In s t i t u i ção I m p e r a d o r 
F ranc i sco J o s é I . , Soc iedade Auxil ia» 
do ra Auat ro-Hungaro , cu jo p r e s i d e n t e 
honorá r io vitalício é o s r . F rano i sco 
Miiller, I m p e r i a l o Real Cônsu l d a 
Aus t r i a -Hungr i a nes ta capi ta l . F o r a m 
e l e i t o s : p r e s i d e n t e : S a a Al teza P r i n -
oipe Franc isco d e W i n d i s c h g r a e t z ; 
v i ce -p re s iden t e , sr . H u g o S i o g l , t h e -
soure i ro , s r . F ranc i soo Turk ; seore ta -
rio, s r . J o s é H e l i e n b e r g ; membros d a 
commissão, sr. Pau lo Inke l in , T h o m a z 
H o r n o f , O t to R , Q u a a s e J o i o F u u -
l h a m n e r . 

linha telegraphica de Itararé 
D e confo rmidade com as c l áusu las 

do con t rac to ce l eb rado com oa s r s . 
Anton io F e r r e i r a Carne i ro e Joio S p a -
nier , pa ra a conservação e mauu ten 

Professor q u e espanos . 
A respe i to do> faoto d e qtte hon tem 

nos occupámos . s o b essa epigrapli», 
p res tou d e c l s r a f ã e s na 1" delogacia 
de policia o paÇre J o s e p h o Lamber t , 
professor da congregação re l ig iosa dos 
Maris tas e accusado de haver ofTendi' 
do phys icamenta , n u m a aula o m e n o r 
Oscar , filho do ter. An tou io Pere i ra da 
Cunha. 

O i n q u é r i t o p tosegne . 

D e s o r d e n s no in t e r io r . 
O de l egado de Ta tn l iy te legrapl ion 

hontem ao d r . chefe de polieia, dizen" 
do t emer all i p n t o r b a ç ã o da o rdem, 
devido a es ta rem oa nn imos exa l t ados 
ent ro vár ios g rupas da local idade, e 
ped indo r e m e s s t d e p r a ç a e d e um 
delegado mi l i tae , 

Di l igcnoia policial. 
C o n f o r m e a n n m e i á m o s , seguiu hon-

tem para Ribe i rão Pre to , om di l igoa" 
cia pol icial , o dr. Sara iva J a n i o r , 2 o 

delegado auxil iar , a c o m p a n h a d o do 
escrivão J o s é Btmodicto dos Santo»! o 
de 10 p raças d o 1" ba ta lhão , comman ' 
dadas por n m official. 

A Camara 
pediu ao governa 

icipal de Silveiras 
u m auxi l io de ráia 

ção da l inha te legrupbica do Ea t ado , ! p a r a a r*»ooc»rucção da es t ra -
o governo enca r r egou o e n g e n h e i r o ' T 1 ® d a í j i e l í a loi t i i d a d a vai 

' pos Novos d e Conh.t. 
i a Cam-governo e n o a r r e g o a o e n g e n h e i r a 

J o n a s Novaes, chefe «1o 7° d is t r ie io , 
de i n speec iona r a l inha , examinando 
o es t ado dG conservação a co lher es - > O d r . Bernardo d e Campos, procu' 
c la rec imentos precisos pura i n f o r m a r | rador da Republica neate E s t a d o , 

. r 

07.emi,ro 

do d e s e m p e n h o ao n l lndido cont rac to , 
firmado em 5 d e dezembro d o a n n o 
passado . 

Aquelle engenheiro* p A t s invest iga-
ções a que proeeden, informou ao go-
verno ter notado a falta de materiaes 
para a mudança de cargas nas bate-
rias c sccessorios para o serviço do 
expediente; pestes inut i l i sado* outros 

isolação alguma, parte da linha 
eontaoto cem o solo c o s galhos 
« f o r e s ; appareihos estragados c , 

mte, qne a linha a t o fnneeiona 
lente, a a t e ser por intsrma-

visinbac, por Se achfcr 
p e r d o a d o c a q n * -

«presontou dentmeia contra J o n i Car -
los da Macedo, g o m o incurso no art 
241 do Codigo Penal, por haver ten-
tado passar uma cédula falsa do va-
lor da 20$ ao collector de rendas em 
Itnporanga. 

N í o hotrv* hontem extraoto do ex-
pediente na D inc tor ia da Justiça. 

Loteria ie & Paulo 
A sorte guaaâeMeeta aüreditada e 

garantida latci la , jxtrahida, l tcatem foi 
vendida nectá c a p t a i pelo vareje d» 
caca D o l t w a a j r M c a 

O s o g n a á o p t e ú ü foi vMIlido pela 
casa d o I l L f ^ g T ' Or imoni . 

- A s e g m i t e M c r U te Ss « a a i o 

Foi m n i t o annnno iada pela i m p r e n s a 
pau l i s t ana , e b e m meree idamonte , a 
i n a u g u r a ç ã o das us inas d a Light and 
Power para h o n t e m , ás 8 horas da 
manhã , e s t a r em os convidados na es-
t ação Sorocabana , allm d e s e g u i r e m 
p a r a P a r n a b y b a . 

Ktíoctivameute, áquel la hora, all i se 
aohavam oa r e p r e s e n t a n t e s da i m p r e n -
s a paul is ta e do Jornal do Ccmmercio 
e o m u n d o official, q n e recebera c o n -
vi tes p a r a a s o l e m u i d a d e . 

Faltava, porém, o pr inc ipa l , o s r . 
conse lhe i ro Rodr igues Alves, q u o ds 
8,15 d e u on t rada na es tação, aoompa-
d o pelos seus dous filhos d r . R o d r i -
g u e s Ai res F i lho e s r . J o s é de Pau la 
Rodr igues Alves, segu idos do cap i t ão 
J a y m e Maroondea. 

Após os oumpr imen tos do estylo, ás 
8 ,10, embarcados , afinal , no t rem es-
pecia l , em cominodos vagões, s egn i -
r a m os convidados a té a es tação d e 
B a r u e r y , onde tomarum logar o s r . 
p r e s i d e n t e do Estudo, om c a r r u a g e m 
especial , conduz ida dosta capital , a 
s u p e r i n t e n d e n c i n o u l ta admin i s t r ação , 
e m 2 automoveis , s egu indo a maior 
pa r t e , dos conv idados em trolys, em 
n u m e r o de 22, a p p r o x i m a d a m e n t e , 
t e n d o segu ido u Surallo somen te os 
r e p r e s e n t a n t e s do Eatado, Tribuna, 
Correio, Diário e Cvmmercio. 

A r i agem até tis obrus a ao inaugu-
r a r e m cor reu nnimada, e não fõra u m a 
quéd. i do nosso coilega Anthero Bioem, 
q u e fe l izmente não t o r e ou t ra conse 
qt teneia ulém do Busto, nota a lguma 
dee toan te ter íamos a r e g i s t r a r . n o rü'-'io 
daqne l la a legr ia f r anca e jovial q n e 
tão bom caracter isa esses agraduveis 
passeios , 

A's l n .45 . chcgúmos o Parna l iyba , o 
a p r imei ra i n a u g u m e â o coulia á re -
presa, sobro o rio T.eté, quo dis tn do 
S. Paulo, 3:i.8(XJ me t ros . 

Es ta a t ravessa o Tie tê com a a l tu ra 
máxima do 10 met ros t>G, medindo, d e 
extensão, na orista, 2'M m . 75, con -
s t ru ída dc alvtjuui ia commum de g r a -
n i to e a s sen te eiu fundações d s r o c h a 
so l ida . 

E s t a leprosa , forma um grande t a n -
q u e do accumuluçuu, da la rgura m é -
dia do 201 m . 3ü o., com a e x t e n s ã o 
múdia de 7 a 8 k i lometros , rio acima. 

Além disso, ha d iversos galhos la-
t e r a e s q u e vão a té g r a n d e d is tuneia 
pe lo curso dos af t luentcs , de mod 
q u e a suporf ic ie toUI do reserva tór io 
é maior do 2.100.0UJ met ros q u a d r a 
dos, on mais de com alqueires, a p i e ' 
s en t ando uma euo imo capacidado de 
accnmulação . 

Es te g r a n d e açude, q u e é o de quo 
agora t ( a t a m o v llca ú di re i ta , snhre o 
r io, q u e dosce por out ro duas collinan, 
cos teando P a r n a b y b a , villa que da re -
p resa se avis ta em frento, nm pouco á 
esquerda , edi l icada nos cimos e con 
j uneção d e dous mor ros , de onde es-
pia a g r a n d e ob ra d e engeniiur ia , cá 
em baixo, cercada do um terreno al t i-
baixo, recor tado de mor ros . 

Para aqni , pois, d i r igem-se todos, 
q n e vêem, admi rave lmen te sn rp rehen -
didos , n m a enorme molle pétrea a t r a -
vessar, fo r t emente guindada, como 
n n m a va len te balsa aéreo, da margem 
e sque rda d o T ie tê para a direita, n u m a 
a l tu ra d e 20 a 30 metros, por cima do 
nossas cabeças . C h a m a m a esta ina-
ch ina guindas te , como o chamam lam-
bo m ás formidáveis maebina» qno se 
e m p r e g a m p^ra e rguer p e d r a s vo lumo 
sas a g rando a l tura o das quaes v imos 
esparsos alli uns 12 especimsns, m a i s 
on menos . 

Aqui, após l igeira l ibaç io . servi -
da a m a cliavoua do café aos convi 
dados , foi en t r egue pelo sr. dr. Ma-
okenzic, adTogudu du companhia Light, 
uma colher d e pra ta , com nma d e d i -
catór ia comiaemor. i t iva da solemoidade, 
d a n d o a q n t V. cc tão , começo á inau -
guração da represa , collocandu por 
sua s propri i ts mãos, sorv indo-so da 
colher de p ra ta , '.ima camada de c imen-
to sobre que I1 o .'ia hoi* aBSentada, 
momen tos depois, a p e d r a u l t ima 
inaugura l , o q u e se eQectuou. 

Nesta, q u e modia 2 pés e meio d e 
compr imen to e 1 m. 85 de l a r g a r a , 
liam-so os Eeguint^-s d izeres : «Esta ul-
t ima ped ra foi col locada pelo exmo 
sr . conselhei ro dr. l ranciaco do P a u l a 
Rodr igues Alves, p res iden ta do E s t a d o 
d e São Faulo , para commeuioiar i 
inaugnração des tas obras , no dia 2 
do s e t embro d e 11101 >. 

Collocada a ped ia , d e cima des t a i 
ce rcada pe los proeentes ao acto, foi 
t i r ada u m a pho tog rapb ia do sr. con 
se lhei ro e companhei ros , tendo na mão 
di re i ta n oolher do pra ta , que lhe foi 
oiTerecida como ftrata recordação da-
qne l l s fes t ividade, a c o m p a n h a d a do 
n m a caixa dc ve l lndo vermeliio. 

Te rminada a solcmnidade, á s l 0 1[2, 
d i r igem-se todos os assis tentes , a pé, 
para um reservatór io menor, a q u e 
vai ter a agna represada , conduzida 
p o r um e n o r m e tubo d e aço, de 3 m. 
00 de d iamotro , n u m a extensão de 071 
met ros . 

Esse tubo colossal é apoiado em 
caval le ies de aço espaçadoe de 3 me * 
t ros . P o r meio de oúrtes nas lomba* 
d a s e de caval letes mais al tos nas de* 
pressões, corr igem so ns i r regular ida-
des do te r reno . O-assen tamento desse 
a d d n c t o r exigiu g r audes obras : as 
f i rndaçües e os p i la res q u e sus ten tam 
os caval letes são todas do a l r ena r i f d e 
grani to , r e j u n e t a d a o onponda do ci-
mento . 

P a r a a t t e n d e r aos efTeitos das va -
r iações da t empera tu ra , foram i n t e r -
ca ladas trea j u n c t i s de expansão n o 
l a b o , q u e p e r m ü t e m cons iderare i* 
m u d a n ç a s no compr imento , corr ig idas 
pela acção efficaz de gache tas de bor--
r aeha s e m p r e e s t a n q u e s . 

O r sae r ra to r io pequeno , para o n d e 
se dir igiram agnra os convidados, d i s -
t a n t e d a represa G71 metros , é for* 
mado p o r nma m n r a l h a d e üo m e t r o s 
d e compr ido , p e r l ü m e t l o s d s a l to , 
ao t ravés de nma b a r r o c a . E d e s t e 
poqneno a ç u d e q u e vai a agua p a r a 
aa t u rb inas , (qne descreveremos m a i s 
• d e a a t e ) por i n t e rméd io d e t u b o s d c 
aço, de 2 m 44 c en t íme t ros de d i a ' 
m e t r o c de 64 me t ros d e ex tensão . 
D o n s tubos menores; d e oêrea de 
O.a.90 d e diâmetro, Mm por fim ali-
mentar as turbinas q u e morem as 
exeitedorss . ' - ' 

A altura da pedra naè turbinas é fle 

tros, mais ou menos , l adeada p o r cor-
ri mões d o m e s m a ' m a t e r i a l , os c o n d u z 
até a a rca , onde d e v e e s r . conse lhe i ro 
Antonio P r a d o p rocede r á inauguração , 
com a collocação da n l t ima p e d r a á 
e squerda da g r u n d e escada, q n e foi 
collocada, d iv id indo o p e q u e n o r e s e r -
vatório a o meio. 

Ahf, ás 11 horas , o sr. conse lhe i ro 
recebe ama co lher d e p r a t a do s r . 
dr . Mackenzfe, e d á começo á c e r i m o -
nia, s eme lhan te á já fe i ta n o g r a n d e 
açude pelo s r . dr . p r e s i d e n t e do E s -
tado. 

A p e d r a , q u e m e d e 1 m,00 d e a l t n r a 
0,92 con t imet ros d e largura, ' é collo-

cada, londo-se nella a s egu in te inscr i -
p ç à o : 

«Esta u l t ima ped ra foi col locada no 
d ia 23 de s e t embro d e 1901 pelo e x m o . 
sr. oonselbeiro An ton io da Si lva P rado , 
prefei to munic ipa l d e S . Pau lo , q u e 
também collocon a p r ime i ra p e d r a d e 
inieio da cons t rucção des t a s ob ras , a 0 
de j unho do 1!)0D.» 

Na colhér de pra ta , polo sr. d r . p r e 
feito servida na col locação da p e d r a , 
estavu g ravada a s egu in t e ded ica tó r ia , 
egual á q u e ho a chava na pr imei ru , 
oiTerecida ao s r . conse lhe i ro p r e s i d e n -
te do E s t a d o : 

« irMBBANl'. 

Alfredo Maia, ministra «a Agriealtnr* 
da Oni&o, dr. Paula S o u i a , dr. BacMM, 
Azevedo, dr. Carlos de Campos,' Mc. 
James Mi tchel l , dr. F e r v e i » l iamos, 
dr . Panlo F r o n t i n s . lente da Escola 
Poly techuica do Rio; dr . Henrique 
Dnmont , mr. Adolpho Asehoff, a r . 
Manoel Bande i r a , consultor technico 
do Minis té r io da Viaçáo, dr. Antonio 
da Costa Lages , ohefe da l inba S o ' 
rocabana , dr . Cláudio Riba i ro , A l ' 
f redo Maia J ú n i o r , dr. Palmeira Iiip* 
per, Ariatotelea de Oliveira Braa* 
dão, des ta folha, J ú l i o Ramos, 
Correio Fauliltano, Alfredo Silva, 
Hatia, Weinberger, da Ilmtracion [ 
Americana, e Anton io Pedroso .de Si* 
quei ra , a g e n t e do Correio. 

A e sque rda , no cen t ro , o s r . p r C 
feito munioipal , d r . Antonio P r a d o , 
tendo ú s u a e sque rda os s r s . dr.-
Brown, s u p e r i n t e n d e n t e da Light-, d r . 
A l b u q u e r q u e Lins, p res iden te d s Ca* 
mara Munic ipa l ; d r . Francisco Mal ta , 
d r . Ped ro Vicente , l t aymond A. E . , 
Adolpho Graziuui, engenhe i ro fiseal 
da Light-, L u i z de Araújo, da seere ta* 
ria do T r i b u n a l de Jus t i ça ; E u g ê n i o 
Gui lherme , vica-director da Repa r t i* 
ção do Obras , Álvaro Ramos, d r . Vi* 
c tor Fre i re , d i r ec to r das O b r a s M u n i ' 
cipaes; H e r m a n n Burchard , ve reador ; 
H e n r i q u e StupakofT, J o s é Oswald, Al ' 

Colliér oIToreoida p o r The Sdo Paulo ru res P e n t e a d o do Souza, An ton io 
Tramway Light and Power Limited Com Vieira B r a g a , Carlos 1'etit, d r . La" 
pnny ao s r . couse lhe i ro d r . An ton io ne, do «Makenzie Col leges; d r . O r ' 
da Silva Prado , ra. d . p re fe i to mun i - ville D e r b y e d r . Octar io Paoheeo 
cipal d e S . Pau lo , q u e dolla se u t i l i - S i l v a ; o á d i r e i t a , oa s r a . : d r . 
«ou na collocação da u l t ima ped ra no Ben to Bueno , secretar io do I n t e r i o r ; 
diquo do r e s e r r a t o r i o de d i s t r i bu i ção dr. Cândido R.idrigneti, s ec re ta r io da 
cm Parui ihyba, n a occasião da inau- Agricul tura , Gue tano Oreco F o o l m a n , 
guração das obras , e m 23 do s e t e m - da Tribuna, dr . Bernardo de Campos , 
bro do 1901.» sub -p rocu rado r <la Republ ica , d r . Veiga 

O d r . p re fe i to ú e n t ã o pho tographa- Filho. S- r a p h i m Leme, San tos D n m o n t , 
do, na moHina pos ição quo o s r . d r . dr . Alipio H i r b a , geron te da traoção: 
Rodrigues Alves, ao t e r m i n a r a i n a u - dr. Mackenzie, a d r o g a d o da Light-, J o s é 
guração da g r a n d e r e p r e s a . Pedroso d e Oliveira Finto, p r e s i d e n t e 

A's 11.30, ho ra om q n e t e rminou o do d i rec tor io polít ico do P a r n s h y b a ; 
cerimonial , d i r igem ne os convidados Alfredo Branco , p r e s iden te da Camara 
para a casa das us inas , em f ren to ao ' le P a r n a b y b a ; Armando Rosa Pere i ra , ) 
pequeno açudo, íi i met ros de distan- s u p e r i n t e n d e n t e da Companhia Soro* 
oia, mais ou menos , logar em q u e d e cabuna; d r . J o ã o Jo.sé Vaz de Olivei ' 
r ia, dalii a pouco, dar-se o b a n q u e t e ra, engenhe i ro fiscal da Light; d r . Cia* 
inaugura l . ment ino ne Castro, corone l E r n e s t o 

Esta ofltcina ge ra t r i z contém 1 t u r - Senna , do Jornal do Commereio; G a s t a 
b inas gemeas hor i soa tacs , d e cnpuci- vo Senna, Amadeu Lisboa , d o Diário-, 
dado calculada em 1.80) cava l los -va- Anthero Bloein. do Eilado, a J o s é 
por, cada uma, em connexão d i r ec t a Agost inho d e Oliveira, v e r e a d o r da 
com gera t r izes do co r r eu t e a l t e rna t iva , Cumaru de Parnab.yba . 
e 2 tu rb inus de 1H0 caval los-vapor, l i- O menu servido foi o segu in te : 
g a l a s a eze i tadorus de 100 k-w. Fins—Madère , Je rez , Geisenheiner. , 

O machin i smo bydrau l i co é do t y p o P iespor te r , Cios d 'Es tourne l , Mon ton 
Victor, da companh ia St i lwel l -Bierce líothsoliild, l ieaune, Volnay; o Cham' 
and Smith-Vai le . Os r .pparelhos e l e - pague - M o é t j e t Chandon e I r r o y ; ü , 
etr icos são da Companh ia G e n e r a l qitciirn. 
Elect r ic . A cor ren to a l t e rna é l evan t ada livra d'<ruo. c — Royans e t caviar ; 
em 12 t r ans fo rmadores , á d i r e i t a da Viaurles froi/lcs — Paté, ponle t , rosb i f , 
vasta offioina, de capac idado de 5(i0D sancisson do Lyon; E n t r é o — Salmis 
k w, ao potencia l da l inha , quo 6 d e d oic; Legume — Asporgua be t i r re noi* 
•25.000 volls; s e u e ; isóti — u m o a i» « r e s m e n n B ^ r 

Esses t r a n s f o r m a d o r e s são refresca- jr-mbou d \ov\í;'En1rrmet — Bomi>e à IJ| 
dos com ar , por ven t i l adores fe i tos Pa rnabyba , ganf f re l t e?^ Desnei ta — F r o 
pela Companhia BufTalo Fo rge . muge. f ru i t s ; <.'a/e. 

Para fiscalisar, conduz i r e r e g u l a r Ao c h a m p a n g n e , foram e r g n i d o s 
a marcha dos machinismo:-! o da co r - mui tos bríni les, dos quaes d e s t a c a m o s 
rente p roduz ida , ha um extonso q u a - o do dr. Car los do Campos , no presi-
d ro do d is t r ibuição , cons t i tu ido por ' den te do EBtado e á imprenss ; d o d r . 
dons painéis para as l inhas do t ensão Cândido Rodr igues , á Light, e o d o d i v 
alta, um painel ind icador de ter ras , 
qua t ro pa ra us gera t r izes , duas pura as 
exci tadorus , oito pa iné i s dos t r a n s f o r ' 
oradores, sondo q u a t r o para a t e n s ã o 
alta e q u a t r o para a ba ixa , e d o u s p a i ' 
neis to ta iUadores . 

Nesta officiua de geração , os q u a -
dros do nlta tensão ficara em ga le r ias 
vizinhas dos ex t r emos da l inha do 
t ransmissão. Os o u t r o s pa inéis f icam 
no pavimento pr inc ipa l , de fú rma q n e 
todos os c ' udue to res de al ta tonsão 
licain a fas tados dns c i rcui tos do t ensão 
baixa : es tes ú l t imos , cm gera l , sub-
ter râneos , cont idos em manil l ias de 
bar ro v idrado, cu j a p a r t e supe r io r eo 
vfi a d i re i ta da e n t r a d a do edifício. 

Es te é incombus t íve l , cons t ru ído de 
concreto e de ferro , m u n i d o de guin- j 
dantes moveis e p r e p a r a d o com todas 
as f e r ramentas o appa re ihos p a r a con- f 
cer to das maeb inas . 

Nessa casa está ins ta l lado um m a -
gnífico appnrolho te lephonico, a quo 
se p rendo uma r i d e de Cos q n e se 
liga á es tação Cen t r a l desta capi ta l e 
ás diversas casas de carros, a r m a z é n s 
e escr iptor ios da oompanhia , nes ta oi-
dade. 

Fe i ta essa doscr ipção, qno dá u m a 

Frcu t in , á L'ght. 
O b a n q u e t e t e rminon ús 2 h o r a s a . 

meia. 
O serviço de bufei e buvette foi f o r n e -

cido e sorvido pela llvtiiserif. 
A's 3.15 e m b a r c a r a m os convidados , 

com des t ino a esta capi ta l , a c o m p a -
nhados a té a estação polos drs. B r o w n 
Muckcnzie e Cooper, q u e foram d c 
ext rema de l i cadeza para com t o d o s . 

Os conv idados chegaram a e s t a ca-
pi ta l ás 1,35 da t a r d o . 

Gra tos á s gen t i l ezas d i s p e n s a d a s 
ao nosso r e p r e s e n t a n t e . 

A r<iii]>ii l u v i x l n c o m s a b ã o 
C; t rn<Mi*« l i e » n r u m i i t i c a . 

A Camara Syud ica l «pprovou h o n -
tem a nomeação do sr . L o u r e n ç o Re-
nando pa ra propos to do cor re tor H e n -
r ique Oelhafen. 

Yãa ser remct t idao, na p r i m e i r a 
cpporLnnidado para o Moxico in fo r -
mações do sr . In spec to r da A l f sndega 
do Rio d e J a n e i r o ítcorca dos p o n t o s 
da conforencia Tan Amer icana q u e so 
relacionam com as cousas da F a z e n d a . 

» a . 87 cci 
P*rm 0 tftrir99**' 

idéa do q u e não os o b r a s do P a r n a h y - —— 
ba o do quan to a engenha r i a poderosa A casa Cris t io , de L o n d r e s , v e n d e n 
dos nossos dias é capaz, doiicrevamos B 0 s r . G u - r i t c h um rxompla r da p r i -
o aspec to do edifício á hora do bau - ' meira ed ição de Shakespearo ( improssa 
que to . , em 1U23) pe la quant ia de cen to e c i a -

A larga por ia do ent rada , cobr iam . eoonta e t r e s mil e se tocentos e cin« 
um t rophéo de bando i r a s sob repos t a s | coenta f r a n c o s ! 
a reposte i ros de p a n n o escuro, e a h i ' { 
dos cm largns dob ra s , a r r e p a n b a d a s 
dos lados, de ixando vér se nma c o m ' 
prida mo.-a —a mesa do banque te , ao 
cent ro do edifício, o c c n p a n d o o em 
todo o sen t ido long i tud ina l . 

Luta, s u p p o r t a u d o duas g r andes filas 
de pratos, em n u m e r o do 85, t i n h a no 
coutro, e d iv id indo 'a ao meio, u m r i ' 
qn is j imo porta*flôres d e p r a t a cin,.e* 
luda, a r t i s t i camen te enf loreeido, d o -
minando'. '!. Marcava elle o logar d c 
honra, des t inado , á direi ta , ao s r . 
p res iden te do E s t a d o , e á e s q u e r d a , 
ao sr. prefe i to mun ic ipa l . 

Pe rcor rendo a olhar , ú d i re i ta e ú 
q u e r d a , r i a ' s e cm u n i f o r m i d a d e 

harmônica , umas a p ó s ontras , r icas 
frneteiras de p ra ta ca r r egadas d e f r u ' 
ctas dispostos em ar t ís t icas py ramides , 
separadas aqui c alli p o r l indas j a r r a s 
daquel le metal , r e c o v a d a s do vivas e 
alegres f lores . 

No salão, á e s q u e r d a da mesa d o 
banque te , um aflnndo aexte t to es tava 
pres tes a executar escolh idos t rechos 
musicaes. 

E ' sob esta g r a t a í m p r e s s i o q n e s e 
d£ começo ao b a n q u e t e , ás 12 h o r a s 
o 10 minutos , s en t ando ' s e os c o n v i d a ' 
dos á mesa, em forma do I , observan* 
do'se n segu in te o r d e m : 

No centro, á d i re i ta : d r . F r a n c i s c o 
de 1'anla Uodrigues Alves, t e n d o à 
direita, em ordem descenden te , os s rs . 
d r . P a d u a Bailes, mrs . F. F . W . Mark, 
cônsul inglez em Santoa; Wi l l iam Spe-
ers , s u p e r i n t e n d e n t e da C o m p a n h i a 
Ingleza Pan lo d e C a m p o s Salles , e a ' 
p i t i o .Tayme Marcondes , tíabriel D i a s 
da Silva, p r e s iden te d a A. Commercial, 
T. B. Maier , g e r e n t e d o London Bani 
O . W. Mitchel l , Jocá Mattarazzo, dr . 
Rodr igues Alvss F i lha , dr. Moi«elles 
Reis, juiz da 5.* Vara, José d e P a u l a 
Rodrigues Alves, 
Bitteneoart, Mal 
Companhia; dr. 

H . H a r t i r e l , SSG? 

Por toda esta semana será p u b l i c a d a 
o edi tal d o a r r e n d a m e n t o d a serviço 
de ext racção o venda d e are ias a m a r e i -
Ias em todos os t e r renos pe r t encen te* 
ú União e c u j o produoto 6 d e s t i n a d a 
ao resga te dos t i tulo3 do fwnding-loan-

Segue h o j e porá S. Car los d o Pi«* 
nlial o c o n c e i t u a d o oculista dr . Ense* 
bio de Quei roz . j 

CT — 
\ n < > c o n f u n d i r o * i b 3 o C a r « 

s i c l r o c o m o u t r o » . 

Foram sol ic i tados da Secre ta r ia da 
Fazenda os seguin tes p a g a m e n t o s : dc 
1:071$, a Fol ic iano Antonio de Ol ivei-
ra ; de 22^$">00, a Nogue i ra ti Santos; 
de 72S, a F ranc i sco P . d o C a n t o ; da 
101?, ao d i r e c t o r do g r n p o e sco la r M 
Pi rac icaba ; de 1:624$ a Andrade MeW 
\<j ; de marcos S53, a Z e r r e n n e r Brilo<v 
& C. ; de 308$. nos m s s m o s ; de 390$, 
no d r . J o ã o Pe re i ra F e r r a z ; de 21 OS. 
ao d r . l íoger io F a j a r d o : de 2700, s o 
dr. J o s é B r a u t de Carva lho ; . de 801, 
ao dr. H n h b e r t P n t t m s n e ; de Ibs. 
3 . 6 3 0 - 3 — 0 , a A. Fior i ta S C . ; d e 
1:458$, ao engenhe i ro Eugênio Si lva ; 
de 1:527*000, ao e i p i t i o .Jayme Mar-
condes . 

A Munic ipa l idade de Caçapava pe-
d i a ao Congresso nma verba de <0:0001, 
pnr» oceor re r ás desptwae' com a eoa-
s t r n e ç i o d e n m préd io d e s M a ^ o a * 
fnnee ionamento d o g rnpo-eseo l c r do» 
qns l la c i d a d c . 

Fo ram concedidaa as l icenças : d e 
t r i n t a dias, á professora d o grupo»as 
colar de Iraraos, d . Leovigi lda Fer-
reira ; de qatoca, é proleesora 4 
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Vefidas da 
liase do dia, _ 
Mareado, *almo. 

Catt recebido hoj*. . .. » 9 3 « 
Desde o dl» l . « . . . . 1.I1&.Ü35 
Btock . . . . . . , . , 1.171.807 

G»fÍ embarcado, 100.1'. I ssoeae. 
Café despachado, 77.960. 

Café baldeado lioja : 
Ma Paulista G3.677 
Ma flornoebana . . . . 0.761 
No Caaspa Iiimpo . . . 009 
No Braa 1.903 
No Pary . . . . . . 4.119 

Total. . . 67.ál8 

S A N T O S , 33 
Rendimentos fiseae*: 
Alfandaga, 182:1»»$Ü90. 

aba t e r i a , 3OO-.3O0S8JO. 

T e l e g r a m m a s 

INTERIOR 
( t i o , 2 » 

A Uommnüão d e Poderei da C a s a r a 
amigaoa heja o parecer sobre a alti-
v a elelçfce do Pará, reoonhecendo 
• n m o deputado eleito o dr. Theotonio 
de Brito. O parecer em separado, le-
iiiiulien—Jn o deeeaabargadur Hoaea-
nab, foi a imprimir. 

Amanha on depois dar-se á a vota-
ção ea Casara. 

Tiilagiamasas otfioiaes recebido* nes 
Ia capital desmentem a noticia d e re-
volução em Matto Grosso. 

U n i a easea te legrammas q n e ape-
nas ae têm dado pequenas perturba-
ções da ordem n o eal do Estada. 

O governador de Estado está an-
sente da capital, em viaita ao Núcleo 
Colonial de Ponta Alta. devendo, po-
rém, regressar a Cnyabfi do dia 35 do 
corrente. 

Na hora da expediente, na aeasão 
d o Cowolbo Municipal, foi bo je lido 
um requerimento da Compauhia S. 
Ckriatovam pedindo & Munioipalidade 
resolver a si tuação anormal em qne 
«o eaconira a requerente , depois dos 
encceeeos provocados pelo augmento 
n o preço das passagens de bonde. 

Falleoen em Natal , Rio G r a n d e do 
Norte, o ex-senador federal e cônsul 
brasileiro, sr. Kocha Fagundes. 

O mercado d e cambio encerrou-se 
b o j e com a taxa de 11 &i32, 

R i o . 2 3 
No nootnrno de boje par tem para 

essa capital as commissões i talianas e 
os representantes da Imprensa paul is-
tana, qtie vieram nssistir as festas de 
30 de setembro e a inauguração do 
monumento nos mortos do Lombardia. 

Consta que o d r . Luíjí Betim Paes 
I .emo pedirá brevemente demissão do 
cargo de director geral dos Cor 
rcios. 

Fala se quo o navio escolhido para 
ir a Vulparaiso retr ibuir a visita da 
esquadra chilena ú o cruzador Almi 
rante Buiroeo, que será commandado 
pelo eapiião de mar e gnerra Ale-
xandr ino Faria do Alencar. 

Ti"' ^mivqvoI Uinhot t ' ijno T:í n tnp* . 
ceira divisão naval, sendo então capi* 
lanes o Hatropo. 

I t i o , 2 3 
Corsta que sorá nomeado comman-

dan te do ernzador Bmjatnat Coueiant, 
sctualmento na Europa, o capitão do 
mar e Gnerra Raymundo Fur t ado de 
Mendonça. 

Aqnelle cruzador deve chegar bre-
vemente a jata capital. 

A Aesemblóa Legislativa do Kstado 
do Iiio está ompengada em facil i tar ao 
governo daquello Estado os meios ne -
cessários, afim de sepOrem- em pratica 
asmais severas medidas de economia, 
que requer a situação deplorável das 
f inanças estaciones. 

I i i o , 2 3 
Nn Bahia, segundo noticins aqni 

recebidas, continua n agitação devido 
á questão religiosa. 

O padre d r . Jú l io Maria terminará 
brevemente a serie de coufcrencias 
qne esccton alli . 

O i l lustre orador sagrado, a des-
peito da ediosidade qne algumas pes-
soas procuram acarretar para clle, tem 
«ido ouvido com toda a a t tenção pe 
Ias principacs famílias da Bahia . 

Vindo do norte, deve chegar por es-
teg dias a esta capital o depu tado fe-
deral Si!va Mariz. 

f ' n i i i | i i n : < s , 2 3 
Antonia de Camargo, a infeliz me-

nor que, conforme telegrapbei, ateou 
lionteu) fogo em sunB próprias vestes, 
depois de ter molhado todo o corpo 
com kcrozene, fallecen hoje, ás l h o -
ras da tarde, em conseqnenoia das 
queimadura» produzidas o após horrí-
veis padecimentos. 

A infeliz menor era pnpilla do s r . 
Jo rge Lehrbacb, negociaute nesta 
p raça . 

Antes de levar a effeito aqnel le acto 
de loucura, Antonia de Camargo bei-
jara uma tua amiga e entregara-lhe 
uma peqnena medalha dizendo-lhe 
que a guardasse como lembrança do 
uma amign. 

Depois disso, dirigiu se ao in ter ior 
da cosa, pruLicando então o lamentá-
vel acto jú conhecido. 

O enterro da inditoaa Criança rea-
lisa-EO amanhã, ás 8 horas do d ia . 

S . J o à o t i a l i o a V i s t a , 2 3 
-No dia ? 0 do corrente, o revmo. 

pndre Francisco de Paula Lima cele-
brará uma missa por alma do d r . 
E d n a r d o Prado. 

I J n e l r n , 2 3 
Fallecen boje, na fazenda Iracema, 

des te mnnicipio, o sr. coronel Eilverio 
Rodrigues Jordão, irmão dos s r s . d r . 
Francisco Jordão , dr. Alfredo Jordão 
e Edmundo Jordão . 

Era aogro do d r . Anlonio de Co-
marg" , medico operador des ta ci-
dade. 

M a e » ; . . , 2 3 
Fpi t e n t e m extineta a commissão 

promotora da e reaç io de nm bispado 
oes te Es tado . O presidente dessa com-
missão, d r . Eosebio de Andrade, en-
tregon ao bispo, para o respectivo ar 
chivo, diversos documentos e para ae 
despezna do bispado a quant ia de 
80:000$. 

O governador do Betado offereceu 
am banquete ao bispo desta üioeeee, 
t o s a n d o parte nelle muita* pessoas 
(rada* deefa capital. 

Depois do banquete realisou-se um 
bom concerto musical. 

uenHWHHVai« jufoanea, com» 
ta-cheie das " h i y i iaglezss na 

do ' 8 4 eomiaunicon ao H'ar 
OfJU* quo o oomm»n<lante bôer Krit-
zinger, procurando forçar o passo do 
rio Onsnge, atacas, á noite, o acam-
pamento do general Murray, conse-
guindo apprshender um eanbão. As 
forças inglexas, períegnindo aquelle 
eaamuadaate, travaram renhido com-
bate com ob boers , que, afinal, foram 
reolwssndoa. 

Os ingiezei oonseguiram re tomar o 
eanbão. 

No campo ficaram mortos dez bours, 
cabirnm prisioneiros dos inglezes 

vinte. 

P a r i s , 2 3 
Coire que a demissão dos s r s . Mil-

lerand e l l andiu , este, minis t ro da 
Agricul tura, e aquelle, do Commercio, 
é devida ú oppuaiçüo que se fez a 
vinda do czar Nioolau a esta capital , 
oppoaição a cuja frento so achavam 
os socialistas, correligionárias dos di-
to* ministros. 

I . i s b o n , 2 3 
Ent rou hoje neste porto o novo 

iiiato real, construído na Inglaterra . A 
nova embarcação tem sido mui to vi-
aitada. 

M i l ã o , 2 3 
A direotoria da estrada de ferro do 

Nor te resolveu angmeutur de setenta 
• cinco mil liras a verba dn salários 
aos seus operários, verba essa que, an 
te*, ee projectava reduzir de quinze 
mil lira*. 

O* operários grévistas, reunidos em 
assembléa, não acceitaraiu. porém, es-
sa resolução da Companhia. 

Ç o p e t o % v u , 2 3 
Nas proximidadea da cidade de Ca-

rolina o general Benson derrotou us 
forças do general Botta, que, fugindo 
precipitadamente, deixaram em aban-
dono cincoentn e quat ro homens, os 
qunos foram feitos prisioneiros dos in-
g ieze i . 

As força* do coronel Williams aur-
proheuderam e aprisionavam, qunsi 
por completo, um eommando l>oer, 
chefiado por Fi ldoornet Ko k. 

X c w - Y o r J t , 2 3 
Os operários italianos residentes 

em Pat terson, ronnidos em uma ca-
pella de enja parede pendia nm re-
trato do regicida Bresoi, protestaram 
contra o projeoto do expulBão dos anac-
chislas doa Eatados-Dnidus. 

S u c r e , 2 3 
O jornal La Capital most ra-se jubi 

loso com a certeza de qne a i m p o p u -
lar idade do governo impede a venda 
ao 0'hilo do par te do terri torio boli-
viano. 

l i i i e n a ü - A i r i s , 2 3 
O commodoro Solier, consultado so' 

b re o projecto do aequisição do sub 
marinos por pnrlo do governo argen-
tino, declarou ser contrario á idáu, 
porque não so pôde ainda tor certeza 
do resultado prat ico dessas embarca-
çfies. 

S a n l í a j j o , 2 3 
Os médicos que foram a Canquene» 

em commissão do governo declararam, 
depois de minucioso exumo feito nos 
doentes alli, que nõò existe peste b u ' 
bonica naquella oidaüe. 

L i m a , 2 3 
Esteve animadíssimo o banque te po-

pular oflerecido ao sr. l íomaüa, p r e ' 
s idente da Itepublioa, 

O ex-ministro Almonara, em elo ' 
quente discurso, ataoou os democrát i -
cos, qne, ambiciouando o poder, estão 
impodindo o progresso do paiz. 

I t o m a , 2 3 
O conhecido jnrisconsnlto, dr. N o ' 

cito, está nnnotando e commentando 
o oodigo penal dos Estados Unidos da 
America do Norte. 

M o n t e v i r f é o , 2 3 
O governo approvon o convênio ul-

t imamente firmado ent re o Brasil e o 
Urnguny. 

A imprensa desta capital ataca a 
Direotoria do Ilygieno, por causa do 
rigor nas observações. 

Deu causa a esso ataque o facto de 
ter o commandante do vapor Jliamcs, 
desobedecendo as leis, seguido parn 
La l'lala, levando a correspondência 
que trazia para aqui, visto não querer 
se submet ter ás observações impostas 
pela Hygiene. 

I V c w - Y o r k , 2 3 
Noticiam telegrammas doBuUulo que 

j está começado o processo contra Czol* 
RCIS/,, assassino do pres idente Mao' 

j Kiuley. 

. r o L t m u f A - d r a c i 
Bojo, funeçto do ooiHnn*. 
CÓNCillKBSO LÜ80 B B A Í I t K I R O 
Com boa concorrência roalisou-ia 

na noite do aute-hontem, no tbeatro 
8tiiU'Amia, a 30« reoita do Congresso 
Luao Brasileiro. 

Pelo eorpo de amadores dessa agre-
miação foi levado 4 acene o boilo 
drama A Filha ão May, que foi in te r -
rompido em diversas acena* por e*> 
trepi toaas salvas de palmas. 

0* amadores foram regu la rmente nos 
seae papei*, especialmente a genti l is 
eimu senliorita quo fez o pape l de 
protagonista , e a senhora quo fez o 
papel de inarqueza. 

Den t re os amadores destaoaremos os 
que ao onoarregaram dos papa i s 
do Pedro 1'iloto, do commandante e de 
Morven. 

CA8SINÍ) PAULISTANO 
Essa syuipatbies sociedade realisa, 

no dia do corrente, no salão <ítr-
lnania, a sua 7.° par t ida dançante , 
para a qual a directoria nos enviou 
amável convite, 

* 

. • 
- Da ca*a Hollender reoebemos n ma-
znrka Yáyà, composição do >r. J , B . 
F . l lose. 

Da cjtsa Vieira Maebado Sc C . , do 
Bio, o tango A Rolha, dedicado á classe 
acadêmica de 8 . Paulo. 

Car tas de naturuliseção. 
Acham-se na Secretaria do In ter ior , 

á disposição do* interessados, a i car-
tas de catniulisação dos i tal ianos Lo-
oelao Benjamin, José Itodovere, Ba-
pbacl Accarieio, Antouio Bis jo de 
Giuseppe. Pierro Dou ato, liinjo Carelli 
di Antônio, Frauceeco Pa rep t e a E r -
nesto Enr iche l l i ; dos iieepauhòes An-
touio liego Veiras e Christobal Cueca 
Camacho; dos por tuguezes Antonio 
Joaquim Esteves, Antonio Candeias 
Cklça, Eduardo Rodrigues da Fonseca 
o João Ferreira da Cruz; do syrio Fo» 
licio Salomão l!aey e do alleuiâo i 'e-
millo Lutheusohulajor. 

D. (JitroUna Candida Tagé foi no-
meuda para subst i tuir a professora 
intermedia da escola do bairro do J a -
buqnara, em ViUa ISslla, d . Jua t iua 
Salinas de Saut Anna. 

B e r l i m , 2 3 
O redactcr do um jornal anarchista 

que so publica nesta capital foi preso 
e está encarcerado, tendo sido contis-
cada a edição da folha. 

Deu cansa a esse procedimento da 
policia a publicação, nessa folha, de 
nm artigo r.pprovaiido o assassinato I 
do sr. Mac Kinley, presidento dos Es . | 
tados Unidos. 

P a r i s , 2JÍ 
Até a presente data vinto e sete 

congregações religiosas, para homens, j 
e duzontas para mulher es, requererem ' 
anetorisação para fnnccionnr na F r s n - ! 
ça, de accórdo com a lei u l t imamente i 
votada. 

AVULSOS 
R i l i o i r A o I V o l o , 2 3 

j No Eslailo, de 32, o correspondente, 
i em data de 20, continua escrevendo 
sem assignar o seu nome. Por tan to , 
só lhe digo que assigne o que escreve 
e depois o trefego correspondente verá 
a força de meu respeitubilissimo bes-
tnnto . 

Sobre o assassinato policial do por-
tnguez Adriano, *ó se pe le justiça e 
essa está cm viagem pura aqui.—J/cn-
de» Draga. 

I ç j u a p e , 2 3 
Auctorisado pela Municipalidade ini-

oiei boje o serviço de canalisação dá -
gua potável . 

O material foi adquir ido ha nm 
anno pelos vereadores oapitãea Coru ja 
e Jeremias . 

A população está satisfeita com a 
resolução da magna ques tão . Eaoda-
çõe*. — Júlio ile Aquino, in tendente mu-
üReipal. 

A Camura Municipal de Natividade 
fui contemplada com o auxilio para a 
manutenção e custeio de 3 escolas 
provisórias nsquclie luunioipio. 

Felicitações 
Fazem aunos ho jo : 
A seuhorit.-i Jocelina C»>rqneira, fi-

lha do sr. coronel Eloy Cerquei ra. 
A menina Yirgitiia, filhado s r . João 

Chrispim C. Ynsqneu. 
A menina Zi\lina, filhinha do sr . 

Alfredo Campos. 
O dr. Jebastião José Pereira, pro-

motor publico de Cnçipnva. 
O sr . Francisco Ta xeira de Carva-

lho. 
O s r . Angnsto João Iloeracr, concei-

tuado negociante destu praça. 

No Collrgio das I rmãs de Sião, em 
Hygieuopolis, renlisa-ae hojo, 4s 8 I [2 
da manhã, a primeira cominunhãodas 
alumnas. 

Guarda Nacional, 
Ao sr. coronel.conirnnn lantn da 

brigada de infatitni » da Unnrda Na-
cional desta capital foram remetl idas 
as putentes doa seRnint''S oflieiaes dos 
baiftlhõoM nol> a ta «-onimaudo : E r -
nesto Dnprat , Domingos de Oüvctu 
Orlandi, Pedro Didier, Aleíu Peixoto 
íiomide, Alberto 1'eiioto Pinto. Jo rge 
do Nascimento Rocha, José Parente , 
Avelino Guimarães, Antônio P. P igns 
Júnior , João Motta, Armando Forroi-
rn, Norberto Gomes Caldas, Artl inr 
Teixeira de Carvalho o Josú Coelho 
da Rocha. 

— Foram concedidos 30 dias de l i -
cença ao rapitão do ll>3.° batalhão, 
Gabriel l íebonças Lomes, para t ra ta 
mento de sua saúde. 

—Os srs. capitão nasistente dr . Faus-
to Ferraz e tonento Avelino Guima-
rães assumiram honlein rh ínnrçõea do 
quartel ment<e-geral e do 1S4™ bata-
lhão, que lhes compete respect iva-
mente . 

C o a v e s ç g o T n r i b i o 
Contribuíram mais a favor dos in-

tuitos do excursionista Turiliio: 
Quant ia já publicada, K2«$!I00; B . 

M. de Siqueira, ?ÕC0; Pl iotograpbia 
Cilento, 1SOOO; João Fer re i ra da Cob-
ta, TiS; Sapataria Antcnio Eiciufleo, 
1ÇÕ00; Antouio Molitticri, 1S; Sejan 
Eayad, 1?; Joaquim A. do Castilho 
S."i00; João Moreira da Silva, §úu0; 
José da Silva Cosia, SOCO; Antonio 
Lniz R . dos Santos, StiOQ: A. C Ri-
beiro da Silva, Í500; Antonio Miguel 
B. Lopes, S500; Fabrica de tecidos, 
Alexandre Ranzini, 2J; M:ircenaria o 
Carplntaria do liraz, 2$; Fabr ica e 
Deposito, Augusto Tollo k C\, 10.Ç, 
Francis o Lombardo, $"00; Café o Bi-
lhares do liraz, 1$; \ iconte Senise & 
C., 5% e José Torreus, {B00; total, 
8G0$!I3J. 

•yr, 
O-, h a u H oi 

tio (rnaa k l h M ei 
boa te ia «%m»m «em 
horas da manhã, n 
tro, po r andar provoMndo ou tranaena-
tee, «em estado d e , « t o deliberar» o... 
de não ae poder terUtt* joelhos. 

Suem o prendeu ,"« o levou ao poi to 
oial do liraz, a joujo xadrez o re-

colheram por o r d a » <1° dr . 6.° delo-

Sedo, foi o aargentp do 1.° batalhão, 

oaqulm Bodriguea êfore i ra . 
Chamam se Pelegí ino Nobre, Arditi-

no Miguel, Del JLueea Domenico Fa-
uezi Carlos, José ' -Camara, Alfredo 
Teixeira de CaatrOf^Vetucci Mangloi 
e Vetucci Vintsra o( -monores preso* 
na varzoa do Curmtorpor estarem ata-
cando a pedradas M bondes de trac-
ção auimada quo jjor alli passavam 
aute-hontom, i uo0e, conformo noti-
ciámos. 

J á foram p o s t o s l i b e r d a d e . 

Joaquim Augnstó da Silva a José 
Alves pertencem ú- Liga Jfwior ao 

'haltíill.o o por isso foram presos a 
recolhidos ao xadrez do posto policial 
do Braz, á ordeiu do dr . 5 . ° dele-
gado. 

Num cortiço ã m a de San ta Rosa, 
18, houve ante-bootem um bapl ieado 
o nm barulho. O barulho foi conse-
qüência do baptisacto; * o bapt iaado 
não foi a causa do barulho. 

Dos oonvidados, r. a lguns entraram 
demasiadamente n o i'úi»i;o, a dabi a 
pouoo era desaforo p'ra lá, empur rão 
p'ra cá, deealio p V s í i i . u m inferno 1 

Os mais exal tadolfforaoi proioa e ee 
chamam: DemiDgoKll&guzino, ca r ro-
ceiro; Genaro NapJJoar roce i ro da le-
nha ; Luig! Giord i j fo , carpinteiro, a 
Pasqnal Cavsllare, Carroceiro. 

O capitão Joaé J ln toa io Garcia, ] . • 
subdolegado, deu-lliVa j oittadu no «aa' 
tuilo maior da grada». 

% 
P o r quererem stf comer um ao o u ' 

Iro, na rua Pirat i i t i iga, foram presos 
os italianos Fianezt Giuseppe o Af ' 
fonso D'Estephauo- 'qne, daquella for ' 
mu, pretendiam rektflver u v a questão 
amorosa. i f | -

Livra ! a P 
Do caso tevo conhic imenlo o major 

Fi rmino de Godoy/> f.° subdelegado. 

Hontem, 4 noite, n a rua l õ de No 
vemliro, á porta doí íJr i f i Jnfeinncitiíial, 
foram prosos om flúmuto, quando se 
aggrodiam mutuniapito, o levados á 
presença do dr. 1" jelegndo, na Poli-
cia Central, Celeatiao San J u a n e Ma-
noel Stampaochio. . 

A nuotoridade mandou submottc l -os 
a corpo de deliolo.iristo apresentarem 
leves caooriaçõos reiiobidas na occasião 
da lucla. 

Rucei.emos o n. 71 da Renata ila Sf 
tnana. Traz na 1 . l l ^ucina o re t rato do 
laureado compositor Leopoldo Miguoz 
o var ia i outras il luetraçôes. 

() I'cni< c;rtia, de DousCorregos, trans-
creveu o artigo qne so.bre o dr. Edu -
ardo Prado pnblicpu neBta folha o 
revmo. cenego liátito do Almeida. 

Calenla-so em IÍ|f"i0.000 a r robas a 
presente safra do no mnnicipio dc 
tí. Carlos do P i n l n | . 

xttt dia* geoa em diversas partuu do 
iL*nuicipio do Limeíta . 

O novo d i rec to r i^^âveru i s la de .''au-
tos esta coustitirído dos srs. dr. João 
Galváo Carvalhifcl,.^^iiqiiiiii Furuandes 
Pacheco o Narciso jje Andrade. 

E c h o s p c l i c k e i 
lOsteie i.'•:'.t m Lja confercucia com 

o d r . chefe rie policia o d r . Ceaurio 
liantos, chefe pulitiço r,a vizinha cidade 
de Santos. 

Soguudo nos coavtou, a conferaucin 
vorsoa sobro facto de cer ta gravidade 
occorrido, nu villa de S. Bernardo, 
por questões pul i t ícai . 

Na vaga do coráttel Álvaro Corim-
liaba, exonerado de 2." snbdclogado 
«Io Braz assumiu p exercício desse 
cargo o 1.° snpplÉTite, sr. Cyi iao Ra-

leípcrece, será nousea-

ona Horetariu; a *a>r4a cívica 4a aap»»'. e 
vivo da sestua*; e eorpo «e kwbslns, o ••rvlte 
la enatua»; amaaniase*4o dl», cato Lemos. Cal-
formo, 9.» 

(IoabbÀ KicioN*i.-Dc»alb* do «*r\l«o para 
IjiiJo. na M' bilgada do Irraourln s 

In», ao qnarlol-K«ooral, o slforsa UlyisM *a-
aioi; auxiliar, o vago-ointra Arlhur Carvalho. 

0 101» IikUIHu dará a ordinaSta, rabo Joio 
R "IrlRLiiM Mello. 

1 ulloraic. o 3°. 
CoitRKio - Kata ReparttfXo expodlr* malas; 

polo vapor r*kiidên/* dt Moratt, para Paranaguá, 
Antonlaa, llajaky. Vloriaaoaollt, lio tirando, a . 
•Io«r do Nono, Pelota» <• Porlo Alegro, rotobcn 
do-ke ooireapondeavla ordinária atf ic li». <la noi-
te dc nmanbD, * o^Joctot rara registrar, ale 
ti h». da tardo. 

PARTE COMMERGIAL 
B. Paulo, 24 de setembro de 1901. 

•OLBà pi a. fAUüo 
PI.TIMAS C»TiÇ6«t 

rcNDOB rOSLICOS Vaadod. Cowp. 
Apólice» do Falado I-OM» 
llerae» do .ri TSet 
Idein ciu pi estimo de 
I.etraa da Caiaara Manlelii»!,., 
I .*empt eítlnai. 
I.* » 
d.9 » • 
6.* a 
Leli»» da Cainaiade santo».. 't>l 
Lelrae «Ia C. Municipal d» 8, 

Cario» 1»« :»»<rIo UM 
1A»m, da s> téile « . . . 

ACÇfilil U( BANCOS 
Ceanaeii.;* o IndaMrta «10» 
LaTradoiM «... 
Coaatiuclor • Agrícola 
Ciedltoltaal rart. - ' f 
ldeia, carteira cinnaierelal 

-J0 
Morcaiall de — 
ItlbelrAo freto 

*,..... — 
a Paulo..; Il'i» 
fc. Paulo — 
Culto da B*o Oarlo — 

lot 2IS» 
oowAtrtio. leu» 

Ualia do fi&o Paulo. <31 
Ilaaso da Republica...., • . . . . — 
lDdu»u tal Ampar«i»e Il"t 
Coiumf-rcialejtalfaao uoHSUoie 
1'lraricaba, 4U > 
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inos, qne. no qne 
do defini t ivamente para 
aquollu ox-anctortdnde. 

aubst i lnir 

O s u l i n o C a r n e i r o «'• o m e l l i o r 
«Io m e r c a d o . 

Foi nomeado agente dos correios na 
estação de Osascu o tenente João 
Gonçalo llueno. 

Por ordem do govaruo, foi fechada 
a escola mixla da estação de Osasco, 
regida pela professora d. Adelaide Es-
cobar Bueno, visto terem apparecido 
alli alguns casos de coqueluche. 

O cirurgião dentista sr. Artl inr Iti-
beiro reabriu o sen gabinete á raa de 
S. Bonto, 59. 

No dia 28 do corrente, in.mgnra-se 
solemnemento a illnminação clectr ica, 
publica e particular, do Jaliú. 

Haverá grandes festejos, por ini-
ciati .a da Camara Municipal, quo nos 
endereçon delicado convite. 

Na vitrina da Casa Garram, esta 
exposto om aaagnifico retrato a pastel 
de Frei Germano d'Annecy, trabalho 
do conhecido piator Benedicto Callxto, 
qoe o offereceu ao Seminário Epis 

F a l l e c i m e n t o s 
Falleceram: 
Em Sorocaba, o innoccnto Josú, fi-

lho do sr. Ovidio do Amaral. 
Em Águas de Lambary , o dist ineto 

moço João Nonona de I.ima, filho do 
pranteado barão de Mogv gunssú. Sna 
morte foi muito sentida em Casa Bran-
ca, onde residia o finado, que alli go 
sov» dn geral est ima. 

Em 8. Vicente, o sr. capitão Grego-
rio Innocencio de Fi r i taa , negociante 
em Santos . 

Na Santa Casa, de Santos, o sr. Ma 
noel Gomes Salgueiro, empregado do 
negociante sr. Antonio Pere i ra de Car-
valho. 

Telegramma de GnimarSee (Por tu-
gal) t rouxe hontem a notieia de haver 
fnllecido alli a veueranda sra. d. Cân-
dida Joaqnina de Paiva Martins, res-
peitável mãe do sr. Manoel Vieira 
Martins, estimado capital ista desta' 
p raça . Nossos pêsames ao sr. Vieira 
Mart ins a axma. família. 

Na Bahia, d. Maria Leite, eaposa do 
dr . Miguel Simões. 

No Rio, o sr. Jos4 Alfredo d a Cu-
nha Vianna. 

Por conveniência do serviço policial, 
0 s r , major Augusto G. Schimidt pas-
sou a dosporhnr o e rpod iea ie da 4.n 

snbdelegncin do lírnz no posto poli-
cial da Immigraçfio. 

I n 
O s n b n o C a r n e i r o n ã o l e t n 

[ » o t n s > n . 

A cidade cie Bananeiras, Es tado da 
Parahybn do Nortd. está sendo assola-
da pela varíola. 

A população, cm grande parto, tom 
omigrado. 

Foi dosignado o suii-diroctor do 
Tr ibuna l de Contas, dr. Frantibco Fer-
reira da Silva Maoliado, para em com 
missão proceder nas Delegacias Fis-
caos deste Es tado e do do Minas Ge-
raes e na Alfandega de Santos ao 
oxame da applicação dos créditos dis-
t r ibuídos e da apuração da tomada de 
contas de responsáveis, sendo subs t i -
tuído, emquunto se ai liar no desem-
penho da dita commissão, polo 1.° es-
cr ipturario Eduardo Jo sé Napoleáo 
Vialis. 

A legação do Brasil om Santiago do 
Chile já levon ao conhecimento do 
governo dessa I íepablica que em fins 
de outubro chegará a Valparaiso o 
navio brasileiro qce vai corresponder 
á ultima visita da crquadra chilena 
ao nosso paiz. 

1 I M P O S T O M U N I C I P A L — A l é 
w Um t io c e i T í i i t e i n c z , | > a i | a -
nc, s e m i n u l l a c c o m n l t a t i i n è n -
l o i l e I O 0 | o , o i m p o s t a <le i n -
d u s t r i a s e p r o f i s s õ e s . 

Uygleaopo l l» , . 
Agtia o iate 
Aolarctlca l a t . . . — t tQf 
Idoat com Ia ep*.. . . . . . . . . . . . — v 
ldeia coai M C|a . . . _ 
P.etraila do I'. de Ara r aqua ra . S09 
Arro» Paulista 69 
Industr ial dc blto P a u l o . . . . . . — lUUt 
b i -gaiitina. 
Halo 
Mnc l l a rdy 
1'abi ll Paul is tana . 
Pano Oai-jll Haato atnaio.. 
Melhoramento du tlrútaa (com — 869 

<i roallsado») 
Caz de H. r»ulo 

J0'S 
Mecbanlca 11S9 
Meitaui.il o luduatrlal — 

» 0 I 3 - 9 9 
lileui, coiu 4a U«9 I M . r O 
Idem, Ideni. » 3 i l l a a . . , , . . 
Idcin, Int 30 dias {vuat. comp.) 9269 
Idom, pnra 0 1* dia do t r a t a -

ícroacla eam 4-i 0, 
lilem. Idem. faem.á vontade do 

ventcflor . . 
Pnnl i . t a ox-dlv !209 2 :79 

I Idetr,, Idcm. para o [,i inteiro 
] dln d o triiiialarcueln . . . . . . 

Idem, ooni 2a • ja -a,f f,4$ 
Idoiu. lat., a 3' dias ú voa-

ta i le do coiupiailor. . • . • 230® 2291 
Idem. Idoin, do v e n d e d o r . . 
1 ' iogredior . . . ^ . . . . . , . , . . . . . . a.>s >09 
tini r.kofí . . . . 2ÕS 179 
'J riopl onleu 
I nino Kport lva . . * 
ICeie, iiicm, exMlivlilenilo.., . . 
l l a i l l . ee .» 2« '9 JW'0» 

I.UTBAB IIYPOTUICCAUIA8 
B. Cl edllo Itcal.do 0 Cl). 419 
Inem, ' •(„ 144 H9SO0 
Idom, ideiii, ela cnnteln» . • 
Idéie, idem, a dia». •«,, . — 
|: «rao 1 nino CD) Cl) 
lílein da c 0.» »bl'le. . . . . — 

BKtlENiüRi lO 
r r n ' r . Vif.çfio r»a l l s t« . | | 409 

MiMiAS RUAMSAIUd II0STKM 
lua aeeii e «Io It. d» s.Paulo,a l"i>9 
aa nt-v-óe» da Comraabla Mopyana, a 2 J 5 3 
i j idoai, ttiT.i, n 
a', letra, do I:nnco l íilão ile R. Punto, a Si-5 
III ac.-rn-fl ila Compauliia Paulista,a -^7$ 
li i lóem, lilem, a 2 . 7 6 
« i i d im, Meui, a 
IDO Idem, idem, eom Si (|n. a íe.j 
Uli ldf.ni, Idem, 1,1.'ia, a 
«t Ideai, lilem, idem. a 

Idr-in, Idem, a 
43 idem. Idem. n 218$ 

ICO ai-vée» iln Couip. Mri^vani». eom V Ojo, a Oltr.lill 
et' lotia, do baia o Credito Ueal. S I [H, a á-9 

a ' n o n a o r n c u i . u à s o t . s a 
C'| 1.1 as 1'0 ti. Predito Real, 8 0|.;,a r-í» 
•i Idem, 1d m, lilem. a &2ü 

r a a ç A n o c o n . a r . u c i o 
I!I'.,i como lnaoer tor do mcz do tetemliro o »r. 

rnydio linoul Oamlia. 
CÂTU' EU SANTOS 

0 mercado de ralo abriu Itunteni com pror t i ra , i,a 
base de 464 n. 

O merendo eateve i luranle todo o dia calmo, na 
I,aso de 4 t l 0 o o fechon calmo aatiAsade 4f4C". 

TTI.EQ BA M u * a 
H'U. I.V-A'» P.45 -- Bantarlo, 11 3 | ;10 par t lcs -

lar, 11 lt|'iü; teerrado, ealmo. 
A s 1 . - iiaiur,i',ü, i | 1110; particular, 113)32; 

mercado, frouxo. 
A's a . - Hancario, II r,|12; jar t lcular . I I 7 | ? I ; 

mereado, Itnlec:Jo. 
SaulM.SU n 11.3t' -P.ancaiio. II 1 |«; partl-

eninr, II 7|32; mercado, In fiei ao. 
A' l..'.n — Itnncnrio, II ÍSjIR; parllcnlar, 11 fiRZ; 

•eeriado, flnne. 
J1AI.AS PARA K IiDKOPA 

RtltAMi: O (II.Z J>E bEITMIUtO Ml IÍK> 1 
Para a Europa .* 

I;ia 23 — 73résil 
1 » 25 — Yorlcxhirr 

r ^ n p a o a a a B S B S S S H I H 
MISSAS 

Resumo dos prenr.ios da loteria de 
S . Paulo es t rahida hontem : 

PIIEMÍOS de 10:000$ \ 10(1$ 
1221 15«0 012ü 2819 0011 118 ÚZõ 

2710. 
1293 2302 11G4 1>U2 C205 7881 7Ü19 

8307 SC59 b7í!7—üoá. 
1041 1117 1932 2105 2215 2325 

2138 313-1 3012 4731 5250 5321 

a o N » d l ezt iaH* fl)M Bloalha * C„ 
da E*ts4o d* 8. Fbsml e responsáveis 
pelo md pasaivo, wommm» «soriplnra, 
eosswunlcam que « M d m a em 16 de 
• ( o i t o p . p . ms a n . Qneiroí, Kallei 
h astabalaeidoa aa capital desse 
Betado, A rna da Cammaroio, n . 18, 
livres a deseaberafadas , toda* as 
meroadoriaa, meveie a utensílios exis-
tentes na Drogaria Americana, qne 
pertenoiam A altudida extinota firma 
Biaalho & C. 

Outrosim, participam que delegam 
aos srs, Qneiron, Úallet & 0 . todos 
os poderes para promoverem a liqui-
dação do que lbos fflr devido no Es-
tado de S . Puulo o sul de Mines, 

i' Rio de Janeiro, 19 «le setembro do 
1901. 

M.u.ixt Soabes fc C. 

A o o * m m e r c i o 
Luiz Manoel Pinto de Queiroz, Jú-

lio Mallet e Cfpriuno Mallet de Souza 
iSourou declaram ao commeroio em 
geral liaverem constituído em 10 do 
agosto p, p. num sociedade solidaria, 
que gyrarA nesta pra;a sob a razão 
social de 

« i n c i r o s , M a l l e t & C . 
para a compra a venda de drogas, 
parfomeriss a prodnctos chimicos a 
phurmaoeuticos, e m rirtude da terem 
adquirido por oompra feita aos srs. 
Mallet Soares k C.. do Rio da Janei-
ro, oonfórme eacriptara lavrada naa 
notas do 2.» tabelli&o desta oapitai, 
livra a desembaraçado da qualqoer 
ônus, o conhecido estabelecimento de-
nominado 

D B O G A U Â AMERICANA 
sito A raa do Commercio, n. 18, desta 
capital. 

Dispondo da elementos para com-
petir com oa demais estabelecimentos 
congeneras, esperam merecer do com-
meroio e d o publico em geral a oon-
iiança e benevolência que sempre fo« 
ram dispensadas aos seus antecesso-
res. 

H. Panlo, 28 de setembro da 1901. 
8—2 Queiroz, Mai-MT & C. 

Dr. Eduardo Prado 
C o r o l í n n <la S i l v a l ' r a < l o 

c o n v Í 4 l a «»s ndiis p a r e n t e s c a s 
peüwi i iK i l o s u a a n i i / a i l e j i a r n 
a s s i s t i r e m á m i h s a i l o I I O " i l i a 
i j l i o , |»OI> « i l l l l l «Io SOU |U OA tlli» 
p r i m o « I r . I . d i m r i i o h i i i l a , f a x 
c e l e b r a r n a r i p e j » I t l n l r i z d c « -
( a ci<!a<lo n o <iia : t ( ) «Io o o r -

i p p n l e , á s II l i o r a s «Ia m a n l i i t , 
| e i i u l e - s a n i i i i - i i i c i l e s i l e j á a « | r a -

<loi-i<la p o r e s s e a c t o 4le r e l i -
I { j l f t o . 

J u n i l l a l i v , s e t e m b r o d c l O O l 
: : T - 1 

SECÇAO LIVRE 
Limeira 

Numa bel la t a rda de maio, numa 
dessas ta rdes de a r pnrisaimo a claro, 
tão decantadas pe los poetas, aobavs-
me ea rocoetado a um banco do for-1 

moso jardim qne embelleza o largo 
da Matriz, a deiiciar-me ouvindo me-
lodiosas pegas executadas pela banda 
do maitlrino X ix i r ry . 

A concorrência de rUltttanti era 
enorme e g rupos do gentis saohoritas 
peroorriam o j a rd im em todas as di-
rorções, qnaes baudos de borboletas 
de vuriegadas côres, ostentando s iu-
gollas e elegantes toileltes, dando assim 
uma nota viva e alegre ao apra/.ivel 
local. 

Na occasião om que o Xinirrj- mar-
cava o u l t imo compasso d e uma sul* 
t i tante polka quo entúo executava, 
notei que, dcante âo banco om que 
eslava, repousava no solo uma cartei-
ra de notas, a lgum tanto estrugada, 
denotando quo já t inha residido em 
alpnm bolso por bom espaço do tempo. 

Por um roquintado espiri to de cu-
riosidade apanhei a carteira e. oxa-
minaudo-a, encontrei min a/icnt«iimrt<'i 
bastante curiosos, ou antos nm estudo 
bem acabado sobre u vtco/ia t ncia, 

Apreoiei tanto, qno não posso fur-
tar-mo no desejo d« roproduzil o pe-
las Columnas do CoHtlAcrcto. 

Eil-o, pois, com todos os pontos e 
vírgulas: 

B l sb i lho t i ces . . . Impressuos de via-
gem. 

Na minha profissão do viajante, per-
correndo os l i s tados de Minas, H&o 
Paulo e Rio de Janeiro, nenhum logar 
tanto me p rendeu a a t tenção como 
Limeira, do Estado de S . Pau lo . 

Limeira 1 Heróica, enorme, iucom-
mensuravel Limei ra ! 

Quo felicidade inaudita a de um 
mortal que vive em teu se io! 

Solo abençoado por mui tes Jitulos, 
terra fadada para grandes emprehen-
dimentos 1 

Quando em todos os cantos do glo-
bo u lucla pelo COMEU se nccontna 
cada vez com maia vehemencin, neste 
abençoudo torrão um homem 6 con-
sulado, infamado, perseguido, por não 
querer comrb I 

Km nlguns dias de estada, verifiquei 
que alli quem não COME não vive !!.,. 

e i i paMico íserâa aapazes da adivi-
nha* oada O e o p qna fim ?), a abi, 
e « ama tribuna qanlqaar, deafraltlan-
da a bandeira doa s a u pensamento» 
corrompido* a aaarobiaados, exproba 
a oonduota do bamavaatnrado povo do 
8 . Cru», chauiando-o ignorante, per-
verão, corrupto, sociedade sem lionra, 
sem moral, capliva do dinheiro eto. 
e t o . 

Finda a desoompostnra, vem a euor-
me a encantadora té da offlcio do nos-
so herde: 

En, qne me presumo de ser o mais 
hourado dentre oa honrados, q u e pos-
suo um caruotor sem jaça, uma d ign i -
d a d e qne jAmals foi maculada ps l á 
bala envenenada dos ladradores d a 
esqnina , u t o posso deixar de amaldi -
çoar e osoarrar nas fuass dessa socie-
d a d e corrnpt*, perversa , onde só d o -
mina o poder d o o a t o e nada m a i ^ 
o n d a são desprezados todos os sãos 
pr inc íp ios da dignidade, da bonra o 
d o davef I 

O sent imento q n e mais me acabvn-
nha é, sem dnvida, o de ter a infe l i -
c idade de ser filho de sociedado tua 
depravada I I I . . . » , 

Corno vemos, o nosso rábula nKo t 
t&o infeliz, pois tem quatro orcasiõea 
no anuo para dar expansão aos setia 
sentimentos de jasta reprovag&o aos 
escândalos praticados no abençoada 
torrAo qne o viu nascer. 

. • e 
Corria bramla a noite... qne digo 7 

corria plaoidamente a vida do ax-dis-
clpulo do antigo mosteiro de 6. Fran-
cisco, apesar doa mwdulMai que Uie 
torravam nas eanniculai os velhos a j i 
impertinente* íaiacerei... 

Apartado em tua circulo de (erro por 
astaa iafelitet, oomeçou o nosso ho-
mem a arranjar baldroea* oom qna 
pudease enoobrir perante elies a a 
população do logar o* seus desregra-
mantas a bebedeiras. 

Para aonsegairial fim,fiogi*-se mnito 
democrata, amiga daa fracos a outraa 
PLAKlcicas qoe inventava, arvorando 
ata arautos de suas virtudes a domo* 
oraoia a diveraaa caloteiros de marca, 
babados do profissão, atassalhadores 
de reputaçõss alheias a debochados, 
dentre os mais <iebocbados, unlver-
aalmaate reconhecidos aomo taes, graças 
a D o n s . . . Raeeho. 

Assim aeraaos, oorriuta oa tempos, 
para eaee patrono iiitguiar da democra-
cia, quando nm bello dia 6 o nosso 
homem procarado por am amigo, que 
o consultou sobre aegoeio de alta 
monta, qaa estará resolvido a fazer, 
temendo, entretanto» aa aonsaquea» 
cias. 

O nosso rabnla aconselhou-o a qna 
fizaase como desejava, pois estava am 
sen pleno direito, qne haveria de ter 
a epprovação da todos e que oontassa 
com elle, tabula, para tudo quanto dei-
te e viesxe. 

Pois bem. O incauto amigo, 60H-
iiando no consellto que havia recebi-
do, fez o que pretendia, e nAo foi bem 
snccedido. 

Picado em sna dignidade, offemlido 
em seus direitos, menosprezsdo e apn -
pado por aen coutondor, o amigo i n -
cau to cai na tolioo de procurar da 
novo o seu amigo nrso, o tal r abn la , 
a com enorme estupefecção viu que o 
ta l t inha passado com armas e baga -
gens para as fileiras do sen contou-
dor I II 1 

ftWwalll.Y. 
As pessoas sensatas (por graça do 

Deus ainda ha dessa gente em Kantit 
Cruz do Comebola), dounte do p roce-
dimento tão revol tante deste rubula , 
resolveu fazer lhe uma estrondosa ma-
nifestação (te aprrro, o que foi feito 
n o d i a . . . 

Fe i t a a manifestação, a população, 
indignada, amarrou fis costas do nosso 
rabula um enorme cartaz com os so -
gn iu tes dizeres, em ie t l ras gar rufues : 
CinuM I Comeu I . . . 

Entrebiuto. . . de quem é esto m u n d o ? 
Oh rabula ncuiaitheuico, r abula dos 

rabulas , rabnla com firmeza de p r in -
cipio» rabulescos, como on te aprec io 
assim, amurello, rachitico, nervoso a... 
ab raçado ao liojudo barr i l onde jazem 
03 restos mortaes dn depreciada Maria 
Clara!» 

AULCH 
Com a assignatnra acima te rminaram 

as notas do viajante , cuja car te i ra 
fôra por mim encont rada no ja rd im. 

F m seguida a estas havia a inda ou-
t r a s notas escr iptas em cal l igraphia 
de tes táve l , que, se conseguir deci f rar , 
reproduzi re i t ambém. 

F com esta, o pon to final. 
Coeb Hsncia 

V 1 

8. Carlos do Pinhal 

Limeira 
(Lembrcti) 

Constando t|uo o bacharol Artliur 
Porchat do Assis, promotor publioo da 
l.imoira, tonciona podlr sua remopfio, 
devido a achar so mal coliocado naquoUa 
comarca, lembramos ao exílio, i r . bispo 
diocesano d a r l b a unin batina o arranjar* 
lho uniiLicndosa paiochia, poú só assim 
o honiinlio podorà melhor dar expan tão 

um jiii- | a B0U(1 fcniimciitOo picfutulamtnle reli" 
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D. Csrtdida iraqu na de Patva Martins 

t •Mam ei Viciia Martins e m u es-
po.-a Zulniiia Biitcnconrt Martins 
mandam celebrar uma missa do 3ü<> 
dia, por alma do sua niflc o tngra, 

~ — - „ . „ „„ - -11">ic . s horr.E da manha, na cgrc 'a dn 
(209 ••Á), I . J 3 I <9j0 8550 ÜII9 07S8— , Consolação. Pedem o comparccir ento de 

i i-eus amigos o parentes ao ieliglO: o acto, 
APr»»xiMAtõi:a antecipando tens agradecimentos. 

1220 a 1222—1:0$ • 
1568 a 1570—120» 

Todcs os números terminados em 1 1 
têm 4». 

I M O K . M A Ç Õ I - S 
0 TEUFO —23 4" «atembro— Bareiaatro, s 0», la 

1 Saras da nist>, 99Í.0 mia.; 2 Horaa la lar«, 
•99.4 aa , Ttwparatara ir.laitra. 14-7. Iimantatara 
masfcna, U*. Vnrta freda-ilntat-. S; rtara, aa 
W keraa, o. Tampa (CiaU claro. 

MaTanocao-Voai* atatibi hnatem 199 bo 
visos, 49 inlaoa, II avtaoa « 7 vllalloa. P. 

bavtSa, is 
HitaaBaoi irafla " ' 
HaaAas Se n m 

> *alia*a, 1 l ( ata e 10 
bevlaaa, 1« palaibta e 9 

DECLARAÇÕES CÜHMERCIAES 
A praça 

A l v e < l i m a & C . . m m m l s -
s n r i o s . r o m m u n i o a m q u e ( r * n « -
f c r l r a n » s e u e s c r l p t o r l o p a r a 
S a n t o * , r u a 1 5 d e X o v e m f c r o , 
n . 3 7 . 

H . P a u l o , 3 3 «le s e l e w b r o d e 
l í > O l . 

. ' • - * ' t - 1 

Km recente viagem que tivo occa-
sião de fazer, u ser t iço de minha pro-
fissão, pelos ser tões do Minas Geraos, 
li, em uma folha ser taneja , o seguinte, 
que, por achar interessantíssimo, passei 
para a minha car teira de notas: 

«Havia em San ta <.'rnz do Comebola, 
no tempo em q n e J u d a s andou por 
nqnelle logar, um ex-discipulo do an* 
tigo mosteiro de 8 . Franoisoo, homen-
ziuho de cabellinlio nas vontas, velha-
quinho, trocista, ilinhxruta e mui dado 
a achaques de n c u r a s t h e n i a . . . 

Neurastheuia, n o vocabulario mo-
derno, mormente no de 8. Cruz, 6 
s j n o n j m o de—bebedeira , chuva, camoe-
ca... de gente r i ca . Assim 
rlnm1 qnalqner mostra so mui devoto | "giZ7c cÀ7il'à'tJ"o7. 
do liaccho e toma uma das taes; é um ' 
bebedo, um perd ido etc . Ao contra-
rio, quando o decolo tem suas fumaças 
do dinheiro, é logo acercado do anti-
gos e engrossadores, qne, dando- lhe o 
braço, o conduzem para casa, dizen-
do : «coitado do F . ; é muito doentio, 
iiervof-o, mui to ncurantlicnico». 

Continuamos : Kra o nosso rabnla 
nm bomi m magrinlio, pnlliilo (pude-
ra , .a tal nenraa then in . . •), rlictorico, 
coiuiUo o boberrão, pois comia copio-
samente o bebia mais copiosamente 
a inda. 

Nfto gostava o rachitico ralinls, eu-
curnnção viva do Cavnlleiro da Triste 
1'ignra, du ontre ter amizade com cida-
dãos limpos, dignos a respeitáveis da 
sociedado em q n e vivia; mettia-se 
aempre com uma recua de piotHtutau, 
cafteus e consnmmados ratões de ar-
mário, atassalhadores de reputações 
alheias, e, quando na taberna, era di-
gno de vel-os na mais desenfreada das 

| bebedeiras, cor tando a casaca a mofo 
mundo, tudo debaixo daa mais vivas 
explosòee «m qne so exaltavam o brio, 
a dignidade, a bonra e a democracia ao 
sympatbico rabnla . 

Quando oa «evandljss. amigos dn 
peito do cadaverico rabula, não. com-
parociam fi sua casa, pur anÁsrsm 
occupados em quebrar lanças e rasgar 
cobhões de prostitntas, o n o n o me-
lancholico rabula diatrahia-se em con-
versar com os sens Í n t i m o s . . . os lie-
roícos e invencíveis Fine Champagne e 
AI ai ia (lura... 

Bellissimo espectactilo era vai o aos 
abraços e beijos, tremulo, quaal eon-
vnlso, a ta r raenado á tradicional Maria 
dura, hoje, infelizmente, eom cotação 
tão baixa no m e r c a d o ! . . . 

Como a todo mundo acontece, o nos-
so rabnla tem ia oe sens momentos 
em aae se dadies a misteres diversos 

,dos do coSJafne. 
'Assim è qne, mei* on 

í r e s meses , o nosua 

AIOLCSTIAS CO* OLnOB 
Dr . Fuzcbio do Queiioz, espaciallcla 

de molostlas dos oliios, do last-agcm em 
S. Cailos, nttendo a chamadas do sua 
ospocialidado. £0—1 

O cofre (la irmandade 

"~Sanatorio de S. Paula 
LABGO DO rAYSAXDÚ, N. G 

F n t r a d a pela rua 8 . João, n . 10. 

Direotor, na, Olivewa Rotllho. 
F s t e sanatorio, que fnncciona noa 

prédios de uma aprazível e saudavol 
chacais , dispõe d e opt imos aposentos, 
hygicnioos e confortáveis para o t r a -
tamento de doentes, qne poderão s e r 
recebidos a qna lqus r hora do dia o a 
da noite. 

OI.INICA CIRLBdlCA 
Praticam-se todas as operações da 

peqnena e alta c i rurgia . Bapecialídada 
cm moléstias das vias nrinarias , syplil-
llticas, do ntero e da pel le .—Fetre i tn-
men to de ure thra , t ra tamento sem dOr. 
—Hydrocele, oura radical sem dôr . — 
Tumores do ntero, do seio e dos ova-
rios — Tumores, pedra e ca thar ro d a 
bexiga. — Ulühras e caries.—Cancro doa 
lábios.—Cnra radieal das bex igas .— 
Opersções nos osso* e nas ar t ionla* 
ções . 

Consultas, daa i ás 11 horaa da ma-
n h ã e de 1 ás 3 da ta rda . Roa 3 . 
João , 40. 

MOIJMTIAf) MENTAES B KÍBVOSAS 
Becção especial para alianados, iso-

lada, compleUmente independente daa 
ontras secções a construída de moda 
a ofiereeer aa necessárias aondiçõee da 
hygien®^,conforto e segurança.—Para 
o tratamento da moléstias maataea a 
nervossi, dispõe este sanatorio do po -
deroso recurso d e nm bem montado 
eslafeeJeclmcnlo hjdrotherapte*. l a r g o 
do Payaaadú, ti.—Kntrada pela raa da 
S . io.iio 40. . 30—lt 

tres 
de 

«npreaia -delicia d* se « s i ú b ^ 

A k a s u l a a <>• HATAKA - lacro 
y n a r u i « f 10 <>|o.~Bartim»fito a o . 

ul, Ku» Direita, ^ - O A * i « W -
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INCÊNDIO 
« n b t i i x o a m l g n a i l * v e m 

^ a g r a d e c e r n o i i g c n t « g e r a l d a 
• « C o m p a n h i a I M i o c n l x «le S á * 
g u r o i i c o n t r a l « ! | « « a p r o m p l l -
d X o c o m q a e ( « i o p a g a m e n t o 
d o p r e j u í z o t o t a l b o f f r l d o n o 
fctecndlo d t i n o i t e d e ~ d o 
c o r r e n t e . 

S . P a u l a , 3 1 d e a e t e m b r o d e 
1 » 0 1 . 
0 - 8 . . . B . KUHLMANN 

Liac t ra 
(A' laboriosa e.ulonia iyr ia) 

Uma pessoa honesta a toda prova, 
dando da l i aa aialhoraa referencias, 
oflerece se pa ia o grato e espinhoso 
mistér da flear como herdeiro forçado 
do algum membro denta colonia que 
aqai lallaca deixando bens a sem dai-
zar parenta. 

Caso, porém, appsreça kordairo le-
gitimo da 8üo Paulo, no Cairo, Malta, 
iKacaiath oo do Egypto, o caritativo 
proponente aa comprometia a entra» 
«rir-lhe tados os bens, «obrando apa-
nna ama porcentngemainha da 90 «]». 

Informações, por aspaeisl obséquio, 
com 

TunK & C. Limitíd. 
1 0 - 6 

Kfltal do 2.» praça com o 
de 8 (Uns 

pra ia 

Companhia Mogjaaa 
Faço publioo que, no dia l.« da on-

Tubro prozimo íntnro, serão abertaa 
no trafego da passageiros, meroado-
ria» e telegrapbo, ita estações : 

Desembargador Furtado e Favriro, noa 
kilbaratroa 86 a 810 da linba tronco; 
Oiricá, no kilometro 15 do ramal d e 
Caldas. 

Campinas, 20 de aetembro de 1901. 
José Fbrbiba E*non(;*«, 

10—2 Inspeotor-geral 

D a i l n a t a i l u íortimento único, 
reriumarias 10 olo. d,. 
rclta, LI)—CASA HUNI9. 80—83 

CLINICA CIRÚRGICA 
• 01 

Molistias mentaes i nervosas 
Melestius dai vias nrluarlaa 

S y p l i l l l t i e a ü o d a p o l l e 

D r . O L I V E I B A BOTELHO 
Medico e operador 

Estreitamento do nrethra, 
t ractauonto sem dfir—Hydro-
ceie, cura radical, sem dôr— 
Tumuraa do aturo, do soio e 
dus ovarios.—Tumoros, podra 
0 catharro da boxlga.—Ulceras 
c caries.—Cancro dos lábios. 
—Cora radical das hérnias.— 
OporaçOcs noa ossos o na-! ar-
ticulações. 

C o n s u l t a i d n s 1) á « 
1 1 d a i n n n l i ã c d e 1 á s 
: t l i o r a s i l a t a r d e . 

Rua d e S. João, 40 
ISO-20 

O dr. João Thomaz de Mello Al-
vas, ju iz de I>iroito da 1.' vara 
comaoroiul ilesta capitul de 8. 
Paulo etc. 
Paço saber noa que o presente 

edital (le -J.» praça virem, ou 
delle noticia tiverem, que, no din 
I) de oa t ab ro p. f. do corrente 
anno, ao meio dia, na porta do 
edifício onda (uneoionn o Foram, 
& rua do Quartel, n. 23, neatn 
capital d» 8. Paulo, o porteiro 
doa nnditorios, João Ferreira de 
Oliveira Gama, ou qnem suas 
vezes flíor, trará a publico pre-
gão de vouda, praça a arremata-

f úo a qnem mais iler e maior 
anço otTerecer acima de sua ava-

liação, o iramovel que foi penlio* 
rado a lieggi IiUÍyl e sua mu-
lher na execução hypolhocaria 
qne lhes movo Gabriel .ioão, cujo 
immovol 6 o seguiuto: Uma casa 
da morada sob numero M, sita i 
rua Uenjamin da Oliveira, f ro ' 
guezia do llraz, desta capital, 
eonstrnida de tijolos e coberta 
da telhas, com duas janollas de 
frente u entrada ao lado, conten • 
do seto commodo.i forrados o aa ' 
soalhados e uma cozinha cimen' 
tad» e som forro; e mais um p u ' 
ehado em continnação á casa, qne 
setva da dependencia A mesma, 
com um commodo cimentado e 
sem forro, medindo de frente 
cineo metros e do frente aos 
fandos 30 metros; confinando da 
um lado com Grocco Tranquillo, 
da ontro com Grecco Ricardo a 
pelos fundos com Grecco Sócra-
tes ; avaliada pela quantia da 
4:000300.), enjo immovel vai em 
2.* pra?a com o abatimento legal 
de 10 °lo pela quant ia de 3:CüÓS, 
para pagamento da quantia de 
3:OOOS de priooipal, juros da mó" 
ra, custaa a multa do 20 °[o, como 
todo eoneta da ezeoução hypo* 
thecaria q u e eontra os devedores 
exeentadoa move o eredor e lo-
qüente. E, para que chegue ao 
conheoiroento da todoa os inte-
ressados, mandei expedir o pre-
sente edital, qne será afiliado no 
logar do costumo e publicado 
pela imprensa. Dado e passado 
nesta c idade de S. Paulo, aoa 23 
de setembro de 1901. Eu, F r a n -
cisco Carlos da Silveira, escrivão 
ajudante no impedimento do ei" 
foctivo. o escrevi .—Juão Thomaz 
de Mello Alce». 21-30-3 

C A S A D E F U M O S B R A S I L 

A.Ribeiroda Fonseca 
Rr.viajante da ei ti nela fuma M. Feria, d- C, 

rendo foito aeijuislçjo da dita casa coumercial, sita á 

Rua Florencio da Abreu, n . 14 
( D e f r o n t o d a C a a a d o M a c h l n a i S i n g u r ) 

E continuando com o mesmo ramo de nesorio 

Alllum Sallvuin 
PBEVEN«,XO AO riIBLICO 

Tendo J já apparecido imitações do 
legitwto ai.lii;m sativum, (o que cura 
cunstipriçOes o influenza de 1 a 3 ilias;, 
prevlnimos ao publico que o legitimo 
traz um coelho pintado, e para suá ven-
da são amontoa geraes em P. Paulo : 
i iarnt l & C.; encontrando se á venda 
ambeni em todas as pharmaclns do in-
crior de to Estado. (10) 

M a ç o u n r l a 
LIMEIBA. 

O I acharei Torchat do Assis, promo-
tor publico de Limoira, unicamontu 
para melhor intrigar com as cousaB da 
ogreja, nílo qnefendo deixar a ingerencIa 
na provedoria da Irmandade de X. S. 
da Boa-Morte. na ultima assenibléa (lesta 
confraria, deixou declarado hypocrlta-
—ento r a neta^uc abjurava a moronaria ! 

Vejam os bjns maçons a qao ponto 
chegou aqaelle artista do comedia ! 

Perante a maçonara terá ainda valor 
quem asi-im tão l- vianamenti a traliiu ? 

Que mi: oi ia ' Que vergonha! 
10—o Bordou Loubrt.'• 

e cigarros 
C h a m a a a l f a n ç i i u d o s e u s a m i g o s o f r e i ) u e / e s 

d o l n ( e r l a r p u r a o s a r t i g o w d » wiia chjk*«j a í i d a d e , 
( | n e s i t o 

Fumos em folha e em corda e os conhecidos 
" C I G A R R O S B R A S I L . 

srs. fregueses cncontrarílo nosta casa uni c^collildo o variado 
soi-tinionto do tudo o (;iio sao artigos pura fumantes <• preços mais 
reduzidos do <|uo cm outros estabelecimentos dosta ordem. 

Hão se e n g a n e m 
R U A F L O R E N C I O D E A B R E U , 1 4 

Vendas por ataeado « a varejo—Preços rednzidos 
Vendai* a dinheiro 

1 0 - 1 1 

w n â i v turoi i a m i 

LOTERIA D E S f t O PAULO 
Prêmio m a i o r 

6:0008000 
FOR 2$250 

Extracção—Quinta-Mra, 28 de aetembr» de 1191 

m (•-• '«iw..-

A ü 3 HOItAS UA TARDE 
Oe pedidoa do i n te r i o r devem s e r d i -

r ig idos A Theaeurar ia , a Joaquim P inhe i -
r o e P rado , ou a 

D O L I V A E S N U N E S Sc C. 

Rua Direita, n. 10 
s . F » a u i o 

Acceitam-ae agentes no i n te r io r do Es-
tado e oft'erece»se vantajosa commissão. 

| A V I S O — I v i n I O d c o u t u b r o c o r r e a s e g u i n t e l o -
t e r i a d e 8 . 1 ' a u l o , b o n d o o p r ê m i o m a i o r d e Í W 
c o u t o s p o r (S$OU4>. 

A C O M P A N H I A 

L i g h f & P o w e r 
tendo supprimido algumas linhas de 
tr&cção animada, nos bairros já ser-
vidos por bonds electricos, tem á ven-
da grande numero de excellentes ani-
maes para carroça, arado, trolys etc. 
etc. Para tratar e mais informações, 
no escriptorio da gerencia da Tracç&o, 
& rua Direita, n. 7 (sobrado). 

1 6 - » 

J L 

A G E N C I A G E R A L 
D A S 

A 9 R u a 1 S « l e N o v e m b r o , 2 7 - A 

S a b b a d o , 2 8 d o c o r r e n t e , S a b b a d o 

Importante erantajoso plano 

Companhia Mcclinnlea e Imiiortador» de 
8 . 1'uulo 

DIVIDENDO 
1)0 dia 12 da corrente om deanto, 

das 11 ásU hor.iS, j-agase, 110 escriptorio 
central dei-tn Companhia, á rua 15 de 
Novembro, n . •'!•;, o dividendo provliorlo 
do 6Í0U0 por acçao, relativo ao sem™-
tra lindo cm .'JO de junlio do corrente 
anno. 

S. Paulo, 10 do setembro de 1001. 
A. HK iluxo, 

até 30 Director (rci-cntc. 

Cenrocaçr.a de credores da lli|Bl-
ds f io forçada do llanco Colo-
nial, com prazo de 1M> dias. 

O dontor João Tliomiv/. de Mnllo 
Alves, jui/. de Direito da l . a 

Tara commarcial da capital de 
S. Paulo. 
Faço sabor a todos os qne o 

presente edital virem o o conho-
cimento (lelle interessar quo, no 
dia 20 de dezembro do corrente 
anno, ao moio dia, na sala das 
audiências dento juizo, no Fórum, 
ú rua do (^nartel, n. 23, se eQ'o« 
ctuará a reunião dos credores 
do referido Banco Colonial, em 
liquidação forçada, om virtudo 
do sentença já publicada 0 para 
cuja liquidação ou concordata 
convoco o todos 03 credores do 
referido liauco para o iim do 
deliberarem a respeito como lhes ! 
eompotir, na formu da lei. 1', para I 
qne chegue a noticia a todos, | 
mandei passar o presente o ou- j 
tros de ognai teôr, afim de serem j 
publicado» pela imprensa o af'ti-. 
xados no logar do costume, (le- j 
vendo, outrosim, o escrivão ex- ; 
pedir ear tas do convite a todos 
os credores. Dado e passado 
nesta oapitnl de H. Paulo, aos '.'0 
de se iembro (le 15)01. F.n, lío-
dolpho Maohndo, escrivão, o 
subscrevi.—O jnix de Direito, 
João Thomaz de. Mello Alvei. (lj 

Kcrdço Sanitário 
De o-deni do dr. dlrectnr do Ser-

viço Hnn tario, faça publico quo 
quem levar, durante es primoiios 
3o dias, ('animondon^os e ratos 
mortos « a,ipi clicnd ido 1 s<miento 
nesta capital, para serem incinera-
dos no Desinfeetorio Central, & rua 
Tenente Penna (Kom ltetiro), ro-
ceterá a importai.cia do 400 róis 
por cada animal apresentado. 

S. Paulo, 15 úe setembro de 1901. 
O eccrctaiio — João Rodriguca 

Souza. 10—10 

8 A B 9 A D 0 , 5 de outubro proximo, 8 A B S A D 0 

I n t r a n s f e r í v e l 

V A N T A J O S I S S I M O P L A N O 
1RRMW MAIOR 

f . N a t a r a z z o S G . 
Kseilptorio central 

Rua 15 de Novembro, 26 
Gssa Matriz: N. 47, Kuu ti de Março, Ai. 47 

Moinho: Rua Monsenhor Andrade, 88 
H. PAILO 

1 0 - 4 

P I 

w C A P S U L A S 

de Quinina de Pe i l e t i er 
Estas Cápsulas, inalteráveis. 

u i o endurecem como as pílulas, 
Sar, 

do tamanho de uma ervilha, 
e se engolem mais facilmente 

que as obreias. São soberanas contra comlipações, grippe, 
in/luniiza, e geralmente contra insultos febris <)iio se mani-
festam ao começo de todas as mol stias. Enxaqueca», nevral-
gias, febres iutermittentes e jiatti.ilres, laisidão, falta de 
energia, rheumatumo, gola, affecrões dos rins sâu t r ibutár ios 
d 'es te heroico medicamento. 

UMA OAPSULA é mais activa (jue urn grande copo de quina . 

Exlja-Sb o nome PELLETIER so/ire cada Capsula 

D e p c s l t o a r a t o d a s c - s P l i a r r ^ E L O l a s A 
Rekçados Feitoraes ISanacaroba 

Todos k m dar preferencia a esta agencia geral , actnalmsnte a m a i s feliz 
c a 

TTff i casa qae, daraníe o espaço de uai 1203, ven-u ABiA -̂gn, ,jea pçr ^nas vezeg este impjrtanio preaio 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente ge-ral e actual representante da Companhia de Loterias Nacio-naes do Brasil 

EEIS aüSGS 
fflo cs melhores d'iccs a'6 boje 

coube-idos. Emprcj-an-.-te c o r 
1 grande siic-erso na dehoüação dos 
I t a cs, u ecção da garganta o or-
j í.'a" s (i irrsíivos. 

He-Tundo uma analyae h>'.rlenlea. 
•loveui ser picfcridoj a tudoa os 
d c< s, por ;iie, além da sua proprle 
dade riaravi!h-jsa. sa-- do um 1. 0 to 
a'(r MlsI ill slmO, c nâo dctoricr.im 
os dentei. 

Acham-se ú er.da em to'oa os 
estubelvclmei tos do 1!i-míI. 
Exi t l r a chnac l ln lieis líamos 

I>ryn»ÜOK 
C o i i i n í t u r i i a i i i d u u t r i a ! 

Largo raysandú 

C A S A A F B 1 C A X A 
Largo do Brai—8. PAXTLO 

ató 31—12 

do Worrnck 
o mellior 

remetii > c* ntra o rlieumatismo ar -
t calar, muscular o cerebral, uui ' r a 
a i£otta a ei deposltos gottosoa-
Vcnde-ío em todas a., pharmaciaa 
n dro- ariax fSl) 

Rua 
L U I Z ü i U S E O U 

1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
C n i x a d o c o i - r e i o , C l " — S . 1 ' n i i l o I—1 

SURD8S-MUDQ3 

Ocon-f tor 
genlo do Amaral 

Metlioilo labial 
Ensina a falar . Acceita nia.s uni 

discipulo. 
O professor: Antonio Gaspar 

Cremkb, avenida Intendendo, 102, 
(liras). 3 - 1 . . . 

Soeiedade dc Btlinoirraphia e CIiIIIssíSo 
dos ladles 

Os srs. sócios deverão fazer a enira-
da de suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2." semestre deste anno, no 
ascriptorio desta folha. Deverão en-
tender •se para esse fim com o sr. 
Athayde de Mello. 

S. Panlo, 1.0 de julho de 1901, 

6—0 O tbesoureiro, 
•To.sk Couto de Mai.ai.ü.íes 

C l i a c a r a 

AKMPJyCIOS 
offlc:al Joaquim Eu-

1'lnto, encar-
roea-to do compra e venda do 
acçSo> do bane >se companhias, 
loiras hypothocaria", casas, terre-
nos, caiiçót-s e de receber dUlden Vcndo-so muito barato uma linda 
dos. E c i i p t o r i o : travessa do chacara nnida 00 Jardim Tabaco, 
Commcrelo, 11. 8-C. o residência, m ni to próxima & eftaçSo da Lu-!, 
rua da Viotorla, 106. 00—11 'começo da rna dos Immisrantos, 

n. 1. Tem 2D metros de freuto por 
31 de fundos. Traia t-a no !ar»;o de 
Fanta Cecilio, n. 10. 0—1 

Iftrá I 

Ofiieina ile eoslnra 
Apromptam-co tnxovaoi para 

noivas, vestidos paia bai o . pas-
seios, liictos ate. pelos niai" roeen- ' 
tes flgurincs, responsabilisaudo 
so pelo bom gesto o a-abaniento ' 
das obras, do que tem longa pra-
tica dos pilnclpacs atclkrs da 
Europa; vai tomar conta das cn 
oonimenda» o oxporiniontar. â 
casa das clientes, líua Jos*- 13o-
nifacio, 17. 2—1 

Limeira 
O bacharel 1'orcbnt está redonda-

mente enganado quanto n defesa pro-
duzida pelas columnas d ' 0 Commereio 
de São Paulo em favor do virtuosíssimo 
vigário de Limeira. 

E ' preciso que s. s . saiba qne as 
pessoas qae a produziram occupam 
posição bem dollnidn nn sociedade e 
nunca seriam capazes de atirar pedras 
em um ministro de Christo por eausa 
.le prtve ttria» e Iheiowariaí de irman-
dsdes. 

Quanto ao qualificativo de garoto, 
nós, que de tndo sabemos, achamos 
qne molhor caba a a s. pelo brilhai,tt 
papel representado no dia 13. 

Heria raso da acoaselhar áqusllas 
pessoas a devoluçlo, intacta, daqusila 
epitheto ao bacharel Porehat, até que 
s. s, prove a sua afio participação no 
(aso do dia 1;). II) 

Quanto < explicação » sociedade, 6 
(lesnecestaria, porque Já não i de hoje 
que s. s. está por ella devidamente 
julgada. 

Dem I.ÍS, ar. bacharel, diz lá o ri tão: 
- Ç t u » tem tiak> ,te f lha ,ula brinca tom 

J*S». 
. o Turco de São Paulo | 
_lii «O burlurst Psrrhtt 4 Asali. i |>r»fj«nT da Ireaadad». ». Bendlrto - a» n 
r ^ r e *m w > I I M * * , i « m h a m , t ^ 

fr-Mioii. laau o, , U M a . ( „ . 
•""'» «a I i t a i t -ia HatlT*. J5~i i 

MolcMínx «1:< |)(dle 
• y | t l i i j i s , 

r l i e u i a : t í»ni« 
m 11 « c u l n •*, o rl i <-n !a r 

e cerebral 
V l e e r n s aiili^a-^ 

•>•• recentes 
(ÜR\5I tr. OIM o 

LICOR DE TAVLVA-
de 8. João da Barra, da 
Oliveira Filho & Ba-
( t is ta. 

Deposito 
B f l B Ü E L & C. 

I t i m I t i r e i t « , n . 1 

4 

Para triumphar das 

DIGESTÕES DIFFICEIS 
deveia tomar algumas golas de 
Álcool de Hortelã de 

Para romòiter as intioestòes. a 
Cholerma. a a e r t e l S de S i cq lé s 
deoe ser tomada n'itni covo d'agua 
assucarada muito Quente. 

FÓRADECÒNCDBSO 
MEMBRO do JURYPARIZ 1900 

I I 
Gabinete dentário 

Artbnr RlViro, saccessar da 
João Pedro M. Ferreira, tala a hon-
ra da participar aas sr-, «'lentes 
qoe reabriu o teu (abineta odon-
tologico na n t - n a casa, k n a de 
S. Bento, 50, onda será encoatrado 
todos os dias ntaia, das 8 ás i0 ho-
ras da msnha e i a s 11 ás 1 da 
tarde, para as n . s téc t s da sua 
« « • a * * 

V»dir«AUcido:Rua Rlcher,10(12,Part». k 

ü l f l O R G A f f l D E S C O N C E R T A D O 
l>cciaro quo soiTri liorrlvcimento do c tomago, lançando tudo qnnnto romía, o 

i uasi sempre com o esf rço quo lazia at • ranguo larçava, o que mnito mo entristecia, 
pois constan emente estava em uso de remei.iod receitados, sem entivtant ) c-btor t'm a 
essa doença, ((no depauperava meu oivanianio : porém, graças ás pílulas anti-d spopti-
ca." do dr. Hiliizilinünu, Squei cm joueo ti nij o perfeitamen o bom. 

José de raiva 
_ _ _ _ _ _ _ M o n o de S. i;outo -San tos 

D e s p e r s u a ã i d a 

Itiziam os modicos ser o meu sofrimento do coiaçSo, receitando cont.nnadamen-
te caln antes quo n>iO minsravam mens sofrrinientos. o já dos; orínadi a do melhoras-, a 
conselho de pesioa quo as»iati» a meus mates, usei a.t pílula ant l -dypept lca i do dr. 
He nzclmann, passando de^do o toreeiro í ia perfeitamaut-» bem, [Odendo afBançar nua 
ho o nada íolTro, duveudo a Crse medicamento este beneficio. 

Fulalia Cardoso Gwcia 
(Firma reeonhí cida 

X A R O P E e P A S T A 

i.Seiyad,PiRlieiro Maritfmo í 
ils ULGA33Z, fh' • em Eardoa^x 

Ifinuii! p«ij Ir,ala iíi I! -jî rf 4o filv-fe-J psir». 

Po[iular lia 3 0 onr ios , 
é o único preparado 
com a vi-riladeiruSei-
v a d e P i n h e i r o , ex-
traliida pelo vapor 

' "S" depois de 
^ S E g P c o r t a i I u a arvore. Cuia 
a f c T & í u o s t i e l i u s o s r e b e l -

^ a t o s a e j , l S 

q r i p p c c c a t a r r h o 5 í , 
b r o n c l i i t e s , m o i o s t i a s d a 
q a r r / a n t a e r o u q u i d õ e s . 
Km PARIS, n, fíva V.vicnn?, 

a mt« [ riarip-H Plianua Ia». 
H l r - S ^ f t C SV|,hliltiCS8 e Dl-
U L b i a a a f l d . eras cl,r..nicas, 
os darthros, oezomas, empi^cns e 
ferida-, curam e proniptamente 
com o uso do Depurutiro Manaca-
robii de lVeraeek. Vendo-se em 
todas as pliarmaeia^ e drogaria' , 

i " _ 24) 

Relmçados peitoraes 
R E » E A M 0 8 

Ai!--o ao publico. — ' 'onfiaaam 
por abi á venda cs quclmadinhos, 
disfarçad a cm Rebuçmloi Peita' 

• e-, o mo o lobo ro disfarçoa 
,os'indn pellc de carneiro. 

0= 1 P e i i o r a r . « estão nu* 
etor sadoa pi Ia medicii.a, p >rquo 
tâo maravilhosos e t 'm omo di' l-
sao carimbo nr-.J3 eauos. 10—o 

F E R R O 

^ S V E N P ã S 
Único a p p r o v a d o 

í-fliAcadcrutadiLSodicicadíPcris I 
C u r a » « 

SHlBRBtlE, DEBILIDADE 
ll'!.i Kit.» "Jr:an itt Fajricar.fi" | 

i^.üieiolaaiu-lru.ruu. 
! F E R R O 

I Q u e v e ^ N E 
O mais economlco, 

I o único Ferruglnoao Inal-
| t e r a v e l nos pa i re* quautec. 

EXir.ln o SKLLO tiA 
'Union dia Fabricznts' 

Q n e m n ã o t e r á lueclo 

do rlieuii;atisn:o ? Todos infallhelmonte, 
scllos 

e para et .e mal, o único reniedio salutar £âo os 

P ASTILHAS 
LAXATI7AS 

d e W E R N E C K 
E' o ma s precioso medicamen-

to contra a ccnstipaç&o habitas! 
do ventre. 

Vendem te em todas ,is pharma-
cias a drogarias. 

nEPOSlTO 

73—Rua dos Ourives -73 
RIO P E JANEIRO Í2I) 

S e m e n t e s d e c a p i m J a r a g u A 
e c a H n p i e f r o r e x e 

Vaada-sa a «1000 o sacea, da 
100 litros, de sementas novaa a 
traranMaa; dirigir a PaaMoo Ho-
dré, a a estação da Bastlaga, B . 

Anii-rheusnaticos do dr. Heinzeímann 
aesim como a anemia, flõles brancas, fraqueza, ch'oro.-c. escrophuias c0mbaten:-E0 m 
feliz exlt-> com a- pílulas ferrugino3aa do dr. Hainzelmann, <iue irarante qne t->das a< 
doenças do Inrjnge, bronchlos-, pulmOcs, catharrosaniig s, asnínia cedem c .nms pila'as 
exiiectorantes de «ua propriedade, porém, 

K T O T A B 

q u e j» e x i s t e m fal»ifira<ias á v e n d a 

e para conhecimento de todos, avisamos qaa as verdndairas pílu-
las anti-dyrpopticas do dr Ilam-zilmanD. c;.ja fama á notoria em 
todo o Brasil, tâm no rotulo côr verâa-mar. no vidro a no sallo 
lateral do anvoltorio^ um monomaima OH, feito de 3 cobras, 
marca ais a registrada a de sna única propriedade. 

E 

«nre«o* 

D E P O S I T Á R I O S 

Lebre Irmão A Mello 
Vendem-sa m iodas as drogarias a ptarmacias 

COXFEITO VEGETAL. LAXATIV0 í RFFRIÊERU1E 
contra P R I S Ã O DE V E N T R E 

AppnOVADO 1'El.A J1-.-TA CENTRAI. L)E HtOIENK PLBLIOA Lío BlOkZIL 
STE laxante, eTclusivammte rrgetnl, t; admirável contra 

afferções da rslrminf/o o do fiijado, ictericia, bile. Sua 
arçSo ú rapida e bcnefiia nas enxaquecas, nas inchações do 
ueilti"e, provenientes de ivflummartlo intestinal, piirrnic nHo 
irrita os orgàos abdominaes. n P u r g a t i v o J u l i e u resolveu 
o difficil problema de purgar as cr- unça* que n i o acceitast 
purjçativo algun 

Deposita sm Paris, 8, roa V i t i m e , e r.as princ-ipaes Piiaraaciai e Dragarias 

Café 
i.ir.on e pílulas 

O Café Keirio n&u é um remedin no \o . Ha mais da (ji-iste 
Assot que existe e d rante todo essu tempo ainda núo desnureceu 
do bom conceito cm qn» o pubi.eo o tora. I'aIo contrario : cada anno 
qae pus» , mais se nvlfnra o «cn inere-lmeiite: cada m>-z que des-
apparca , mais adeptos «nnqnlita cada dia que ds rrre, mah aa-
«wci ta scaeonsnmo : pelo quo podemos ga ran t i r - c r um dos prepa-
rados nacionae* que mai- sah da tem. 

Fara pr^va do qae svanç: ni'.í, ha^ta dizar qao fO em dons ma-
zos, l e s e anno, vonde oe mais dc vidros. 

O f'a!6 Beiria tam a sua repatação firmada ca oplai.lo de granda 
numaro do pe. soas que de le tem f e i o u s o s a qnem o Cafr Bciràw 
s a l v a a vida e resii uiu a saúda, o moi iur das baús ijae se pode 
daaojan. 

E' por isso qua cons'antai: cate rc-cbem « atiestadaa a cartaa 
da sgiedociiBontos r-s^ontaneor. de milharei de peisoaa resideataa 
tant-, nas capita» dos Estados do P a i á . Ams^ouai a MarsahAo, 
como ao interiar dor mesmos Ei tadw, ueuifaatando a sua g r s M a a 
pelos exaellenta» re^altados abtldaa com o Café M U » . 

O CaféHeirãa é em canta«taçiu o granda safrador da hamani . 
dada sofrradora, pei ' tem srran d* das gaira» rfa traria m i a éa 
um mlibSo da fraoi< aas ti>.«a 111 " " j j , _ 

O (a fé Hei r io cura admrravohivata t «es^as em maleita*. f d M 
gra tes sifndw Ou chronlcas, febra- iutermitt« ntas, vs .us tna a MHá* 

febre*eera> :ai, ei.d mteas a rantaglosaa, toara ê r f » I s d * 

I 

m 

-s -

tyrftoe, 
parta etc. ete. 
ttvpasilartas n o I s t a d o •I» s. 

I j t . a 
t BsiraMA * O. 



. -^irv; & 
S O C I E D A D E 

M 

E t i i n o g r a p l i i a b C i t í i s a ç â o d o s í n d i o s 

Eat& à venta na ijvrjuua oivilmaçío, á rua 16 d» 
Novembro, a no «aeriptbrlo d'o commkbcio db s i o 
tAVLU, O Di { d l BKVJ8TA dOEtft Bociodado. 

8 UMM A RI O 
â Bevista, mui intuito* e designlos, pelo dr. Thbodobo Sampaio. 
BicUdade. de Ethnographia t Civilisação dos índios, sotas das sessOes 

de Iniciativa. 
ZegMatfo sobre os Mios do Brasil. 
Msmnria sobre os aldeias'de índios na Província de S.Paulo, pelo gene-

ral Jos* Abouchk de Toledo Rendon (1823).. 
Jíoticits raciocinada sobre as aldéas de Índios da Província de S. Paulo, 

ieade o seu comoço ató a aetualidado, pelo brigadeiro José 
Joaquim Machado de Omveiba (1845). 

Memória sobre a catechese s eivilbacâo dos indígenas da Província de 
S. Paulo, pelo dr. Joaquim Antonio Pinto Jumiob (1862), 

Monsenhor Claro Monteiro, nocrologla, pelo conego Ezechiah Gal-
vio DA FORTOUBA, 

A catechese e civilisação dos indios—nltlmos artigos de mOnsonhor 
Claro, traaeoriptos da Bevista Catholica. 

Oi índios de Baurú, paio dl'. ,foXo Coei,ho Gomes Bibeiro. 
Installaçfio solemno da Sociedade de Ethnographia e Civilisação dos 

índios—(Discursos doa drs. Couto de Maualuães a Bbasilio 
Machado). 

Os indios—pelo er. José Couto de Magalhães. 
Quadro dos soelos. 
Noticiário. 

I s s i g n t n n : 1 2 $ 0 0 0 p o r a n n o ; n u m e r o a v u l s o , 4 $ 0 0 0 

Extrav ies de deltas sem dOr, 
6$; obturação a platina, granlto 
on manta, por 8$; obtnraçfio a on-

ro, por 10S a 2ft; limpeza dos 
dentes por mnia ennegrooidos, por 
G$ a 20fj dentaduras pelos pysten as 
mais modernos e odontechnioos,sem 
chapa e fcm tirar as raízes; pivote, 
corOas, dantes da ouro e incrusta-
çõea de brilhantes. Tratamento das 
moléstias da oavidade buccal, cor-
reeçtto das anomalias dentarlas 
(dentes tortos\ restauração a ouro • 
mais trabalhos, eonvenolonam-se 
previamente, por preços razoabilia-
fcinios, no gablnoto do dentista 
Annibal Vitral, oom pratica do 
sorTlçoB proflsEionaes na capital 
foderal, « (10) 

R u a d e & B e n t o , 8 1 , sobrsdi 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHATO He CAL 

Approvados pela JUNTA d ' H Y G I E N E do RIO-de-JANEIRO 

OLaCtO-PhOSphatO ÚB cal contido no XAROPE e 

no VINHO de DUSART é o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Elle fortifica e endi-

reita os ossos das creanças Rachiticas, torna vigorosos e 
activos os adolescentes molles e lymphaticos e os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres grávidos fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 
sem fatiga, sem vomitos, e dão a luz a creanças fortes 
e vigorosas. O LOCtO-P/lOSphOtO ÚB Cúl torna rico o 
leite das Amas e preserva as creanças da Diarrhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
influencia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

Deposito em Paris. 8. rue Vivienne, e nas prlnclpaes Flarmacias. 

M O R R H U O L 
de GHAPOTE AUT 

Substitue o olco de Ogadode ba-
calhao.doqual contem todos osprin-
cipios activos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados cm pe-
quenas capsulas representando 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências eflectuadas nos hospitaes 
provaram que o Morrhuol é muito 
efflcaz nas Bronchites, Constipa-
ções, Catarrhos, e Moléstias do! 
peito, ao começo. Modifica promp-
tamente a constituição das Crean-
ças debeis, lympbaticas, sujeitas 
a constipaçôes {requentes 
PABI8,8,r. TliieiM, em trlndpiti Minimi' 

r 
8 6 A A G I T A 

• C H 1 W I N A M I G O N E * 
• PERFUMADA E1NODORÁ . 

íH- ítnA ( i> ( ) f l e f i «ipiciil t i im i i íni inIvi 

0 CABELO I A BARBA 
m s s f c n c l o • c a b a ç a f r e s c a s l i m p a 

e i a 
Ctldsdo com as lmltnçCea e contrnfacçfics—Exiglt 

icnpro cobre o rotulo o nome dos produetoros 

A . M I G O N E & C . 

17. f l i 1CRIK8—Blilano—BIIA1IU1V. 12 

EXFGRTilÇlO P A R A T O D O 0 M U N D O 

•

P c r c í U c na « m - A . M O R E L L l - l a r u de S.Bsnt% 3 A 
E M P O R I O U N I V E R S A L V 

w«A pula era DOPO LA CUBA 

OTIGAZI0N8 CEUKRALE ITAIUHft 
• t * H l i m l t o F i a r i a ft R a k a t H n 

O MAOMflCO rAQUZTI 

ORIONE 
sahlrA do Santos, no dia 5 do outubro, dlrectamente, ptra 

H l o d e J a n e i r o , G ê n o v a o N a p o l e a 
aeoeitando passageiros para Manelha o Baroellona, oom transbordo •£(-
Sonora. 

Bate paquete possuo esp'ondidas accommodaçSoa para passageiro* 
do clacse digtincta, Ia, 2* o 3» classes. 

Viagem garantida em 14 ãi%s 
Para passagens e mais informações,trata-so com os aguntoi 

E m S . P a u l o — J o i l o Br ieeo la & C — fiai 15 dl I m i l n 3 1 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a i 0 . — B a i í u c u d i d i B i i B r i m . l l 

T h e R o j a i Mail S t e a m 1 'a tkc t C o o p a n y 

C A F E A M E R I C A N O 
Eecommendamos aos nossos estimados freguezes o &a exmae. 

familias, qne temes, todos os dias o a qualquer hora, gaiapa fresca 
espeoial de eanna, por proço barato, uma garrafa Í00 réis, uui 
parraf3o de 5 garrafas 1S8C0, Isto para viagem e trazendo o freguoz 
O vasilhamo. 

Para beber no nosso estabelecimento, nm copo, £00 réis. 
Temos senipro varíodados om refrescos, como sejam : limo-

nadas, Iaranjada e bebidas do todas as qualidades. 
Temos também o nosso especial pó do oafó, um kllo 1$2G0 

o do primeira, um kilo 1$000, por arroba tem abatimento. Provo-
nimos as exiuaB. famílias, a vorificarom os pacotes, que todos são 
maroados, nns Especial eoutroB do Primeira. 

Recommendamos o nosso vinho branco chegado & dias do 
nossaB propriedades de Portugal. Uma garrafa 1Ç509 tinto uma 
(luzia 12$000. 
16—14.. Os proprietários, 

F r a n c i s c o C a r d o s o & I r m ã o 

V I N H O C H A P O T E A U T 
com P E P T O N A P E P S I C A 

Efficacia 
e Acçâo 
Rapida 

K Peptona, é o resultado da digestão da carne de vacca pela pep-
•sina como pelo estomago. Com ella nutrem-se, sem nenhum outro ali-
•mento, os doentes, os eonvalescentes e todas as pessoas solTrendo 
d'anemia, por perda de forças, digestões difficeis, repugnancia dos 
alimentos, febres, diabete, tísica, dysenteria, tumores, cancro, 
moléstias do estomago, e do figado causadas pela habitação dos 
paizes quentes. 

Este Vinho é o mais poderoso dc todos os alimentos. 

CHAPOTEAUT] por ser a mais puraj „ PEPTONA CHAPOTEAUT 
t a única empregada pelo Sr. PASTEUR » nos 
laboratorlos de Berlim, Vlenna, S.-Petersburgo 

0 na Marinha Franceza. 

8, rue Vivienne 
PARIS 

e~em todas as 
Pharmacias. 

REMEDIOS 
QUE 

C u r a m 

Remédio contra a embria-
guez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitária como um po-
deroso espocitloo para 
curar o vioio alooolico, 
sejachronicoou reaente. 

Licor Tlbaina, nuotoriando 
pel» Repartição do Hy-
giene Publica; é o me-
lhor e mais efflcaz depu-
rativo do sangue o po-
deroso anti-syphilitioo e 
rheumatico. 

Xarope nntl-estarrlinl do 
caidus benedlctiii, liceu* 
ciado e approvado pelo 
Instituto Sanitário, co-
mo reconhecido espeoi-
llco para ns aüecções do 
peito, bronohite, inlluen-
za ou grippe, ete. etc. 

Agua Ingleza de Granndo, é, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaes uolla emprega-
dos, reconhecidamente 
tonicos, anti-febris e ape-
ritivos. Iiecommonda-se 
aos anemioos, oonvales-
centos etc. etc. 

PHARMACÍÃ~Ê~DR8GARIA 
G r a n a d o 
12. Rua PrimeirodeMarço, 12 

II 128130 
10 241 

31 
14 34 

9G 
135 

36 
LM E WOVfcIVn—Approxi inacr io d a r o l e t a T r i n t a e q u a r e n t a 

G I G A R R O S L O T O 
Confecção osmeruda, feitos na maohina Eclipse; sflo do fumo fraoo o sem preparação; acom-

panha cada cartcirinba um eartfio de luto, e, uma voz janta a co looçlo de 25, daremos, grátis ao 
portador, 90 pedra*, numonadas do 1 a !)t). Bntroga so a domio lio o rooobom-so podidos por tele-
bone, numero 322—caixa postal, 230. Endereço telerraphico: CYSNE—Braz. 

FABRICANTES i 
Cardoso cie Andrade & C. 

I h ! « « _ T e n d o sido deBooborto o trinta o quarenta por nosfo soelo-choto, na sua estada na 
R V I S O ~ E u r o p n ultinramonto, offerecomos grátis aos nossos freguezes quo comprarem os cigar-
ros / . o m — S . Paulo. 30-12 

d e C H A P O T E A U T 
Contem os princípios activos 

da creosota de faia associados 
com o Morrhuol; é poderoso 
microbicida e constituo o mais 
efíicaz medicamento c e n t r a 
B r o n c h i t e s e C a t a r r h o s rebe l -
des , Tís ica l a r y n g e a , Con-
s u m p ç a õ e Molés t i a s do pei to 
em 2o e 3* gráo. 
(ÍRIS, 8, r. Vtmie, t Dai grlnclpn Ptinuclii. 

FÍGADO fís engort#tanu<n 
tos do figado o do 

baço encontram no Doparatlvo 
Manacaroba do Worneek om re 
médio soberano o do efToitoweito. 
Vendo-se cm todas as plmnmaoúvH 
e droirnrian. (21! ' 

TINI DE P H 0 S P H 0 G L Y C E R A T 0 

DE CAL DE CHAPOTEAUT 
Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-se no 

.organismo. E' um r e c o n s t i t u i n t e d e p r i m e i r a ordem,indicadopara 
•combater a Phosphaturia* a Chlorose, a Anemia, empregado nas 
•Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
acha-se compromettida. 

Prepara-se também em fo rmadeXarope , Capsulas e Granulos . 
Deposito sm PAUIS : 8, rui Vlolenne, e nas principacs Pharmacias. 

(23 

ASTHMA-OPPRESSAO 

Os Cigarros Indianos de 
G r i m a u l t e C» consti-
tuem a prepararão a 

mais efflcaz que sc conhece 
para combater a asthma, a 
oppressão, as suffocações, a 
tosse nervosa, os catarrhos e 
a insomnia 
Cala cigarro lava l firma do GRIMAÜLT&C'' 
DEPOSITO EM PARIS, 8, RUA VIVIENNE 

e nas prinoipâea pharmacias. 

SABONETES 
MeàieameTvt0806 

De GRIMAULT e C' 

SABONETE SULFUR0S0 co^a as 
borbulhas, ns manchas o as ditersas 
erupções que so mar.i fostâo naf>c 1 le. 

SABONETE SULFUR0-ALCA1IN0 
chamado sabonete do Ilelmmick, 
contra a sarnu, a tinha, nmlhas 
escamosas o a piti/riasc do aouro 
cabcliudo. 

SABONETE DE ALCATRAO D;,"NO-
RUE6UA empregado nos masmos 
casos que o precedente. 

SABONETE 0E ACID0 PHBNIC0 
preservativo c antiepidornie*. 

SABONETE OE ALCATRAO COM 
B0RAX contra as alfccçõcs xuta-
ncas, clironicas ou ligeiras, croatas 
do leite, dartros, eezema. 

i pauis, 8, rua vivienne. 

| APiOLINA DE CHAPOTEAUT ] & t F © 1 
I (NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) l i . . , . 

— s ® ® 0 mais e f f i caz o r o d u e t o 
A APIOLINA é o mais poderoso cmmenagogo conhecido, 

e o mais apreciado pelos médicos. Ella provoca e '^-egularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interrupção e a suppressão 
d'elle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispaçôes, dores e eólicas que acompanham as é p o c a s 
r a . e n 8 t r u . a e s , compromeltendo tão freqüentemente a 

S A Ú D E D A S S E N H O R A S 
Em PARIS, 8, ma Vivienne ei em iodas as Pbarmaclas D 

P o l y t l i e a m a - C o n e c r t o 

Empresa PASCHOAL SECRETO 
Direcçtto do j. caikvsson 

Maestko, sb. ATTILIO CAPITANI 

Hoje Terç.i-foira 
de setembro 

Emocionante espectaculo 
P r o g r a m m a c o m p l e t a -

m e n t e n o v o . P e l a p r i m e i -
r a v e z L i l i d e L y d t a , c h a n -
t e u s e d e g e n r e ' . 

R e a p p a p i ç X o d e m l l e . 
D a r m o i v v i l l e , c k a n t e u s e 

Papei d e 

embnífiho 
N e s t e e ^ c r l p t o r í o , a 

a a r r o b a . 

Ss Carlyslea,dançarinos acroba-
ticos e transformistas, os melhores 
Aos sens goneros. 
' Mlle. Berthe Duchamp, clianteu-
ea excentrique. 

A n n í e N e s s 
cantora cosmopolita, e os demais 
artistas desta importante troupe, 
a mais nnmerosa que existe na 
âmerica do Boi. 

Quinta-feira, 36 da setembro 

SEXTA SOIRÉE D l MODA 
Dedicada ás exmas. senhoras 

paulistas, com prapramiua espe-
eialmenta organisado, como nas 
matinéea. 
, Brevamenfe chegar t o oe Reia 
<o Ar—Trio Kelnat—A dupla ser-

grilas Irmãs lfoller. 

Moléstias das Creanças 

XAROPE de RÃBÂO IODADO 
de ORIUIAULT e C' 

ippmill pila Junta dl U;jí«m fio Itis-de Janeira. 
Mais act ivo que o xarope 

antiscorbutico, e x c i t a o a p -
p e t i t e , r e s o l v e o e n g o r g i -
t a m e u t o d a s g l a n d u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o s h u m o r e s e as c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e as 
d i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 
Es ta combinação v e g e t a l , 
essencia lmente "depurafiva, é 
melhor tolerada que os iodu-
re'os de potáss io e de ferro. 
Em PARIS, S, fíaa Vivienne. 

ITAICY 
O aliaixo assignado vende so-

mente de eatingaeiro r6xo legiti-
mo e garanta ma nascença, saceo 
de 100 litros, a 20$000. Despachado 
para qualquer ponto de estrada de 
ferro. Oí pedidos devem vir aeom-
panbadoc da respectiva importân-
cia; do contrario nto serão atten-
dido*. 

Itaiey, 5 de setembro de 1901. 
Francisco 3mí dt^Mtf* ^ J 

0 mais e f f i caz p r o d u e t o 

I t h e r a p e n t i e o d a m e d i c i n a 

! m o d e r n a 

C u r a f r e q ü e n t e d e 
q u a l q u e r t o s s e e m h o r a s 

Approvado pela cxma. Insi>ectoi ia 
Geral de Saúde PttUica. 
H I a a I n a I Eis um agente the-
m C d l í U I rapeutico obtido 
por processo espeiiul da destilla-
ção do carvão de Pinho Canadense 
Sal amico e que é infallivel. 
A I « t a 4 r A Í 0 especifico 
n i C a í I U l absoluto das mo-
léstias do apparelho respirntorio. 
E' preparado em xarope e pasti-
lhas. Cura prodigiosamente: bron. 
chite, astlinw, coqueluche, influema, 
eseanos sangüíneos, tisica pulmonar. 

n l S a l l O l rioso especifico pa-
ra enganar a bôa fá <lo povo, 
apregoando-lhe immorecidas effi-
oaeias, como frequentemento hoje 
aoonteoe entre produetos simila-
res. A sua acção 6 soberana sobre 
qualquer outra prepnração exifl-
tonte. 

Sem reeeio deoon-
H I G d l l OI testarão, eis o ver-
dadeiro e único remedio contra 
tis moléstias agudas ou ekronicaa 
do peito, adoptado pelss snmmi-
dades médicas e coroado dos mais 
brilhantes snccessos curativos. 
A i f t a f f A l n o a H u a s appliea-
H a C a i l w l ções 6 de «Cfâo 
rapida e evidente. SEDATIVO 
por excellenaia, estanca qnasi im-
mediatamente a 'osse, é BALHA-
MICO. ANTISEPTICO, CAUTE-
BISAKTE e nn serie gradual cios 
seus effeitos allivia e cura oom 
prodígios» efficacia 

A ' v e n d a e m t o d a s a s 
Pharmacias e drogarias 

Únicos fabricantes 
Dr. V. > dl Piríii 1 Imii 

BIO DE JAKSIRO 

O « H A N D S U E M E D I O ! 
O ESPECIFICO INFAIiLIVEL 

Especifico anti-syphilitico de C L A R K 
Cura radical o definitivamouto todas as fôrmas du envenena-

mento do sangue. 
A sypliilis primaria, secundaria e terciurin 6 por elle oom-

pletameute sanada e expelliila do systoma orgânico. 
Cura para sempre a sypliilis teroiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas on recentes, dfires nos ossos, glandulas enfar-
tadas, inflammadaa ou suppuruutes, corrimento dos ouvidos, mão-
rachadas, qualquer quo seja a clnrnçfio dessas moléstias. 

Este grande remedio oura radicalmente, mesmo quando qual-
quer outro tratumonto tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum veneno MINERAL, mal 
exclusivamente substancius vegetaes innocentes. O seu uso não 
obriga o doente a dieta neuhuma, nem a qualquer alteração no* 
soua costumes o occupaçõos. 

Garantimos quo este especifica é Infallivel 
Encontra-se em todas as drogarias e pluirinacias prinoipaes 

e em quulquer parte do mundo, 
Dirijum-se i 

C l a r K S p e c i f l o 

M A L A R F A L I N G L E Z A ) 
BAHIDAS PABA A EUSOPA 

JiANUBE (do Ulo), 16 (le outubro 
NILE (do Santos) 28 outubro 

O m a g n í f i c a o r á p i d o p a q u e t e I n g l e z 

T H A M E S 
osperado em Santos, no dia 1 de outnbro, salilrá, no mosmo dia, para 

R i o * B a h i a , P e r n a m b u c o . L i a b A a , V i g o « 
C h a r b o u r g a S a u t h a m p f t a n 

O Vapor 

D A N U B E 
sahir&do Santos no dia 2(1 o outnbro para 

B u e n o s - A y r e a 
Passagens dlroctas pnra Hamburgo, liccmon, Antuérpia, Ro Her-

dam o outras chiados continontaes (eouformo será Informado na 
agencia), è&o enà tHas no? meamos termos quo as de Southainpton. 

A g e n c i a d a H a i a l t c a l I n g l e z a e m S . P a u l a t 
R u a de S . B e a t o , 4 1 ( s o b r a d o ) — Caixa d l carnii. 8 , 

Hamkrg Südamerikaiiiscfa Damp̂ kilfaíiPh Ge-
seMaft 

Serviço especial entre Santo* e Hamburgo, oom cacalns pelo Ri(K 
do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAdDBTE AI.I.CMÃO , 

P W f i Ã L DE CAMBARA' B U E N O S " A I R E S 
d e S O U Z A S O A R E S 

Approvado pola exma. ,lunla do Hygieno do Rio do Janeiro 
flrivilegiado por dooreto do Governo premiado com CINCO me-
dalhas do Ia CLASSE por divorssaa neadomias o exposições. 

Remedio ciabantido o muito acreditado polo boub oílbitos ma-
ravilhosos nn cura dnB: 
AfffecçSea pulmonares 

Bronchites 
R o u q u i d ã o 

A s t h m a 
C o q u e l u c h e e 

T o s s e s d e t o d a e s p e o i e 
Atlcutado por abalifado? medicoa do Brasil o extrangeiro o 

por innunieras pessoas (íuiadas. 
A' venda nas prinoipaes pharmacias do Brasil, Rio da Prata o 

Portugal. 
Podidos de folhctoB com attestados do curas, no seu auotor, J. 

Alvarcsc Souza d Soares, em P,!'otap. 

Vinhos finos do Porto 
§ a n t h í a g o 

;io-ir. 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Garganta 

PASTILHAS de PALÃMGIÉ 
DE CHLQRATO DE POTASSA 

E D'ALCATRAO 
Approvadas ]>ela Junta de hygiéne 

do Rio-de-Janeiro 
E o remedio mais rápido 

e efficaz que se conhece para 
combaler as molést ias da 
boca, taes como a inf lamma-
ção das geng ivas , as aphtas, 
a seccura da l íngua o do 
paladar, e egua lmente as 
moléstias da garganta , como 
a incitação e ulcerações das 
amygdalas e da campainlia, 
a rouquidão, e t c Elias são 
muito proc i radas pelos can-
tores e advogados , pelos pre-
gadores d e sermão e outros 
oradores públicos; etc . 

P A R I S , 8, r u e V iv i enne 
E EM TODAS AS PHARMACIAS 

Áureo de Harvei 
O grande remedio inglez 

C U R A I K T P A L L I V E L 
Cura rapida e radicalmente todos os casos de : 

Debilidade nervosa, impotência 
spermaton-liéa, perdas s e m i n a e s no-
c t n r n a s ou diurnas, i n c l i a ç â o dos tes-
tículos, prostração nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams g e n i t a e s . 

Este especi f ico faz a enra pos i t iva em t odos os casos , 
quer de m o ç o s quer d e v e l h o s , dá força e vi ta l idade 
aos orgams g e n i t a e s , rev igora todo o Bystema n e r v o s o 
chama a c irculação d o saugtto para as partes g e n i t a e s e 
é o único remedio q u e restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s o I m p o -
t e n t e s . 

O desespero , o rece io , a g r a n d e excitaç&o, a inso.nnia 
e o grande desan imo geral desapparecem gradua lmente 
depois do uso des t e especi f ico , resultando o s o c e g o , a es-
perança e a força. 

E j t e inest imável especif ico tem sido usado com gran-
de êx i to por milhares d e pessoas , e a c h a - s e á v e n d a nas 
melhoreppharninckis e drogarias do mundo. 

Direcção: H A R V E Y & C . 

2 4 7 E A S T , 32" S T R E E T 
NOVA YORK—E. tT. A. 

Capt. F. BODE 
salilrá, no dia 2 do outubro, para o 

R i o , Bahia , Lisbí ia e H a m b u r g o 
Preço das passagens de •»» aiasaa pira MsM», í.m-sOüU, 
Todoe ce paquote< da Companhia i l t deviuitraajiii lUDiarat, il-

uminados a luz oleotriea, possuindo oip aulAis k i viiniu l U j ia* par» 
fUWjjeiroa dei» « V olaaH. 

A Companhia vendo passagem dirootanionta pari Parti, via 
Cherbuxgo, sendo os pregos,om 1-» oíxiíso, lba. -2J.lj.il. 

E , Joünaton Ss Comp, 
RUA ÜO COUUBUCIO, H',-Sao Paulo 

Liverpool Brasil anil Rífot Plata Stsamers 
L I N H A L A M P O B T Ss UUitV 

S e r v i ç o «le p n K s n g i - i r o s p.-ira Xovv-Voi - l c 
WORBSWORTH—17 de outubro 
HBVELIU8—2 do novembro 
COLBRIDGE—10 do novombro 

O PAQOBTa 

R u a M i s e r i c o n H a , n . 1 2 
Depositário geral no Eatado da 

B. Paulo 
BABI EL * COMP. 

».. r*vu) 

Conferências religiosas 
DO 

PADRE DR. JÚLIO MARIA 
I—A Crut e a noção do peccado na 

sociedade contemporâneo. 
II—A Cruz e a noção da orJsm na 

sociedade contemporânea. 
III—A Crus e o uht'msnt»Ma oi«-

diencia na sociedade contemporâ-
neo. 

U m f o l h e i a , e M l e n d a n H 3 
c o n f e r ê n c i a s . . « 2% 
O produetoda v e n d a v e r -

terá em benef ic io d o S iycea 
4 o S a g r a d o Coração. 

k' 

salilrá do Rio de Janeiro, no dia 2 do outubro, para 
I S a l i i a , P c r n a i u l m c o c N o v a - Y o r k 

Eecebe passageiros de 1" c;]». clc.sao pai a rs portos acima o para 
B a r b a d o s ( 

PaBoarens directas de 3» classe para todas as cidades dos E3« 
tados-Unid(B o do Canadá. 

Eetepaqnete proporciona a-ia passagoiroe t ida o o u f o r t i 
tio eterna bordo medico e criad:i. viagem mala caplla que via tuglfc-
terra o ííbi os inoonreniontes da baldoajao. 

l*r<sço «lu p a s « i ( ( ( ' i i i e m o l a s ^ o , «In I l i o d o 
J a n e i r o p a r a N o v a - Y o r k , $ í 5 " ° ( ( l o l l a r s , m o e d a 
a m « r i c a i i i < ) 

Para passagens e mais inrormi9"-a5, triU-m, u fl ' i , o m os'• 
•geotaf 

N 0 2 . T 0 N M E Gr A W St C. LíL 
1'ua Primeiro «le .Mar<;0, !»U 

K e:n Santos com 
F . 8 . Dainpshiro & C. Ld., Rua I j de Novembro, 2 8 A 

AVISOS M A R Í T I M O S 

Soeiétè Géüérale de Iranspoiti Maritimes á Vapeur d« Marsiillt 

o VAPOR L E S A N D E S 
esperado da Europa, em Santos, no dia "25 do corrente, lahirá, depois 
da indispensável demora, para 

Gênova e Nápoles 
Este vapor ancocta no cies. 
Fara pastagem e mais informações, eom os agente* : 
Em 8. Paulo, Orfj ,Aatmie» S C . , roa do Conoercio , 16. 
Em Santos, Orar, Aataaas t C„ roa ló da Novembro. 66. 
No Ki? i a Jaaóro ,Oi« j l a t ^ s H ^ n a ~ 

Sociêté Sénârals da Traispaits Micilinn i Vapiir ds M u s i i l i . 
I m ^ 

O e s p l e n d i d o p a c j u o t e f r n n e c z 

MEDOG 
espor.ido dtieeSamente da Europa em Santo», no dia 1° de ostatr th 
sahirí , no mesmo dia, para 

Montevidúo e Buenos-Aires 
P r e g o s d«K p a x M i g e i i H d o : t " « - Insse , 7 5 I r » . 

Para cargas passageiros e m»is InfortuaçOe?, trata-se direita-
mente eom 

Orey, Antunes & Q 
Km S a n t s s > R u a 1 5 U e N » v o m l . r o , . 

a a U — R u a 


